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PECUÃRIA DE CORTE DO BRASIL CENTRAL 
RESULTADOS DAS SIMULAÇOES COM MODELOS DE PROGRAMAÇÃO LINEAR (1) 

Charles C. Mueller 

1 - INTRODUÇÃO 

O principal objetivo do presente trabalho é o de apresentar e 
discutir os resultados de uma sêrie de simulações, feitas com base em mod! 
los de programação linear, construidos para sintetizar fazendas de vãrios 
tamanhos em três ãreas selecionadas do Brasil Central Pecuãrio. Estas simu 
lações constituem parte da pesquisa econômica sobre a pecuãria de corte do 
Brasil Central, levada a efeito pelo Departamento de Economia da Universid!_ 
de de Brasilia, em convênio com a Superintendência de Planejamento e Orç! 
mento do Ministério da Agricultura. A pesquisa teve como principal objetivo 
o de estudar as causas do baixo nivel tecnolÕgico da pecuãria da ~egião e, 
especialmente, os motivos porque o mesmo tem estado estagnado, não penniti_!l 
do uma expansão mais rãpida da produção de carne. 

A Seção II deste trabalho faz uma anãlise sumãria das explic!_ 
ções para a baixa produtividade e para a falta de mudança na pecuãria deCO,!:. 
te da região. A Seção III discute a metodologia adotada; ali são apresenta­
dos os modelos de programação linear usados, estabelecidas as suas hipóte­
ses especificas. caracterizados os levantamentos de campo feitos para obter 
os dados, e estabelecidos os principais traços dos modelos der.ada uma aas 
ãreas. A Seção IV apresenta e discute os principais resultados das simula­
ções levadas a efeito com estes modelos. Finalmente, a Seção V relaciona, à 

guisa de conclusão, os resultados das simulações ãs explicações analisadas 
na Seção II. 

(1) Trabalho apresentado ao Seminário Internacional Sobre Metodologia Econô 
mica Aplicada a Pecuária Bovina, são Paulo 11 a 12 de novembro de 1975-:-
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2 - EXPLICAÇOES PARA A PRODUTIVIDADE ESTAGNADA DA PECUÃRIA DE CORTE NO BRA­
SIL CENTRAL 

Un exame dos trabalhos e publicações que. de alguma forma, c~ 
gitaram as razões para a baixa e estagnada produtividade da pecuãria de co!_ 
te no Brasil Central, permitiu estabelecer quatro tipos de explicação: 1) a 
explicação "estruturalista"; 2) a explicação da insuficiência de crédito; 
3) a explicação da polftica de controle de preços; e 4) a explicação da fal 
ta de alternativas viãveis. 

2.1 - A Tese "Estruturalista" 

Esta explicação relaciona a estagnação tecnológica da pecuã­
ria de corte ã estrutura agrãria defeituosa que vigora no pais. De um lado. 
ê muito grande a concentração na distribuição das terras e, de outro, a pr~ 
dução de gado de corte ê usualmente levada a efeito em fazendas grandes. A!. 
gumenta-se que o grande fazendeiro ê "i rraciona 1", no senti do de que ele não 
age para maximizar o lucro das atividades de sua fazenda. Os seus principais 
objetivos para a posse da terra estariam no poder político e na proteção co_!! 
tra a inflação que esta confere. e nos ganhos de capital que a mesma propo!_ 
ciona quando, em decorrência da expansão da fronteira agrícola. o valor da 
terra aumenta em termos reais (.2). 

De acordo com esta explicação, o absentefsmo e a falta de mo 
tivação para o lucro seriam as causas dos baixos níveis de eficiência e p~ 
dutividade da pecuãria do pais. Estes não seriam nem mesmo afetados por uma 
tendência ascendente nos preços do gado de corte, não sõ por causa da pred.2_ 

minância de motivos não econômicos por parte dos proprietãrios de terras. 
mas tambêm, em virtude da elevada renda que presumivelmente as grandes f! 

(2) Num sentido geral, em exemplo da tese estruturalista está em E. Feder. 
"The Latifundia Puzzle of Professor Schultz: COl!Dllent"• Journal of Farm 
Economics, vol. 49. nQ 2, maio de 1967, páginas 507-510. Combatendo a te 
se segundo a qual, na América Latina, os proprietários de terra são guiã 
dos "por cálculo de custo e benefício". afirma ser o comportamento dos 
mesmos a resultante de "um conjunto complexo de forças econômicas e não 
econômicas, das quais as Últimas predominam". Sua tese central é a de 
que o proprietário de terras na América Latina é "antes de mais nada um 
homem político e não econômico". Ibid •• página 507. 
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zendas proporcionariam, meramente como decorrência de seu tamanho (3). 

2.2 - A Explicação da Falta de Crêdito 

Segundo os proponentes deste ponto de vista, a-introdução de 
métodos mais produtivos na~ fazendas pecuãrias do Brasil Central requer in­
vestimentos su6stanciais. Entre estes se .incluem a formação de pastagens, a 
construção de cercas divisõrias, o cultivo de forrageiras, a construção de 
silos e de estruturas para permitir um manejo mais adequado do gado, a compra 
de equipamento e de gado melhorado. Via de regra, o efeito destes investime_!! 
tos sobre a produtividade das atividades pecuãrias das fazendas leva tempo 
para se fazer sentir (4). 

Atê recentemente, porêm, o credito destinado a pecuãria tem si 
do escasso e complicado para ser obtido. Alêm do mais, o vencimento muito re 
duzido, das linhas de crêdito disponiveis, favorecia mais as atividades de 
curta duração, especialmente a engorda. Não existia o credito supervisiona­
do, associado a introdução de mêtodos mais desenvolvidos (5). 

(3) lhn exemplo da tese estruturalista aplicada a pecuária de corte no Brasil, 
está no trabalho do grupo CEPAL-FA0, Livestock in Latin America; Status, 
Problems and Prospects, II-Brazil (New York: United Nations, 1964). Pon­
tos de vista semelhantes aparecem em: Comitê lnteramericano de Desenvol­
vimento Agrícola, Land Tennure Conditions and Socio-Economic Development 
of the Agricultura! Sector-Brazil, vol. III (Washington, D.e.; Pan Ameri 
can Uníon. 1966), especialmente página 370; e em Banco de-Desenvolvimen::­
tu de Minas Gerais (Bl:MG), Diagnóstico de Economia Mineira, IV - Agro-Pe 
cuária (Belo Horizonte: BDMG sem data). A base empí,·ica destes traba ::­
lhos se constitue, geralmente, de dados que revelam uma relação inversa 
entre a área média da terra por bovino, ou a produção pecuária por hecta 
re, e o tamanho da fazenda. 

(4) Segundo os técnicos do Conselho Nacional para o Desenvolvimento da Pecuã 
ria de Corte (C0NDEPE), por exemplo, como decorrência da introdução do 
"pacote tecnológico" deste organismo, a produtividade das fazendas do 
programa aumentaria gradualmente, ao longo de um período de 4 anos, apr~ 
ximadamente. 

(
5

) tnfase especial a falta de crédito como obstáculo ao desenvolvimento da 
pecuária de corte no Brasil Central é dada por E.S. Martins, Carne, Pro­
dução e Mercado (Porto Alegre: Gráfica da Universidade do Rio Grande do 
S11l, 1963), Capítulo III, e A.A. Santiago, Pecuária de Corte no Brasil 
Central (São Paulo: Secretaria da Agricultura, 1970), páginas 25 e 26.0S 
estudos do grupo CEPAL-FA0 (CEPAL-FA0, Livestock in Latin America, pági­
na 62) e do Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG), Diagnóstico 
da Eco~omia Mineira, página 131) consideram este um fator importante, em 
bora nao o mais importante para explicar a falta de desenvolvimento da 
pecuária de corte no Brasil. 
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Destarte, como o fator terra é abundante e relavitamente barato nas ãreas de 
fronteira agricola, a estrutura de crédito pecuãrio estaria inibindo a intr.2_ 
dução de métodos mais desenvolvidos, estimulando uma expansão meramente hori 
zontal da pecuãria de corte (6). -

Este ponto de vista não é aceito de fonna unânime por aqueles 
que lidam na ãrea do credito agropecuãrio. Alguns técnicos e gerentes de ban 
co, por exemplo, veem a situação de fonna distinta (7). Segundo estes, mai; 
recentemente pelo menos, a oferta de credito tem sido mais que adequada; o 
problema é que os fazendeiros desejam apenas crédito para a aquisição de te_!:. 
ras e gado, justamente o tipo de credito que precisa ser limitado, pois orne! 
mo serviria apenas para facilitar a especulação e inflar o preço da terra e 
dos animais. 

t difícil estabelecer quem está com a razão neste caso. Os dados 
existentes fornecem apenas informações sobre o montante de crédito efetivamente 
fornecido ã pecuãria. Não hã como determinar, para as duas ultimas décadas,' 
quais foram as disponibilidades das diversas linhas de credito pecuãrio e mui_ 
to menos, qual a demanda por cada uma delas. t possível mesmo, que ambos os 
pontos de vistas sejam ate certo ponto, válidos. Provavelmente, a demanda de 
credito para formar a ~azenda, para desenvolver a sua infraestrutura básica, 
e para povoar a mesma com gado tenha sido elevada, enquanto que a demanda de 
credito para investimentos em instalações mais complexas provavelmente tenha 
permanecido reduzida, especialmente nas ãreas novas, simplesmente porque não 
foram ainda desenvolvidos, adaptados e difundidos métodos de produção mais! 
vançados. Consequentemente.encontramos, de um lado, aqueles que interpretamo 
ponto de vista dos pecuaristas, reclamando da falta de credito e, do outro, 
técnicos do governo e gerentes de banco que afirmam ser limitada a demanda de 
credito. 

Um exame dos dados do quadro 1 fornece algumas indicações 9! 
rais sobre a evolução relativa do crédito concedido ã pecuária. Ali vemos o 
volume dos empréstimos de vãrios tipos (em termos reais) concedidos anualme!! 
te pelo Banco do Brasil, no periodo 1950-72. A importância do exame do dest!!!! 
penha deste banco para o problema em questão torna-se óbvia pois, até 1966, 
o Banco do Brasil era responsável por mais de 90 por cento do credito agric.2_ 
la concendido no Pais (8). Examinando a coluna 3 do quadro l vemos que entre 

(6} Martins, Carne, Produção e Mercado, página 87. 

( 7} Técnicos do Ministério da Agricultura, do sistema de extensão rural e ge 
rentes de bancos que operam com o crédito agrícola foram entrevistados SÕ 
bre o problema. -

(8} R.M. Paiva, S. Schattan, e C.T. de Freitas, Setor Agrícola no Brasil (São 
Paulo: Secretaria de Agricultura, 1973}, página 126. 

♦ 
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QUADRO 1.- Banco do Brasil. Crédito Concedido em Termos Reais: Crédito Total, Crédito Agrfcola, Crédito Pecuãrio e Crédito Industrial, 1950-72 

Ano Crédito total Crédito para 1.!!. Cj:-éd!to para Crédito lndus- Crédito pecuá- Crédito pecuá- Crédito pecuá-
voura pecuaria trial ri9 como S do ri9 como S. do ri9 como S do 

cr,dito total credito para credito indus-
lavoura trial 

(Crll .000.000) (crsi.000.000) (Crll.000,000) (Crll.000.000) 
UJ (2) (3) (4) (5) (6) ( 7) 

1950 462,a 363,9 75,8 83,i 16 25 91 
1951 642,2 409,4 111,8 182,4 17 27 61 
1952 926,l 463,3 145,6 302.9 16 31 48 
1953 757,2 441,2 120.2 160,3 16 27 75 
1954 791,6 470,5 133,4 147,5 17 28 91 
1955 696,2 418,0 100,2 144,7 14 24 69 
1956 788,6 489,8 108,l 155,l 14 22 70 
1957 930,1 549,0 132,2 215,5 14 24 61 
1958 891.8 537,3 139,8 174,2 16 26 80 
1959 908,8 595,8 125,5 146,0 14 21 86 
1960 1011,7 637,7 162,8 162,2 16 26 100 
1961 1055,4 669,9 123,7 207,6 12 19 60 
1962 1412,9 889,2 216,2 251,3 15 24 86 
1963 1177,5 695,3 107,l 225,4 9 15 48 
1964 1443,5 907,3 134,5 260,3 9 15 52 
1965 1061,5 657,2 89,5 220,3 8 14 41 
1966 1390,l 785,l 186,4 216,0 14 24 86 
1967 1487,2 862,8 191,0 253,4 13 22 75 
1968 1822,3 981,2 261,8 386,2 14 27 68 
1969 1999,4 1251,7 327,6 420 1 1 16 26 78 
1970 2372,3 1546,3 340,2 500,1 14 22 68 
1971 2954,5 1834,9 513,5 808,9 17 28 85 
1972 3865 1 1 2540,l 633,5 691,5 16 25 92 

Fonte dos dados tásicos: .Boletin: do Banco do Brasil, vários números. Dados de crédito deflacionados pelo Índice Geral de 
1-' 
o Preços. Coluna 2 da Conjuntura Econômica. perfodo base, 1965-67. -.1 
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1950 e 1965 o total dos empréstimos, em tennos reais, fornecidos ao setor P! 
cuârio (com predominância â bovinocultura) não apresenta tendência ascende_!! 
te enquanto que o contrârio ocorre com os empréstimos totais, com os empré! 
timos ao setor industrial e, até certo ponto, com os empréstimos agricolas 
(colunas 1, 4 e 2, respectivamente). Assim, relativamente ao crédito concedi 
do a estes setores, o crédito pecuârio declinou no periodo (colunas 5, 6 e 
7), atingindo niveis particulannente baixos em 1965. De 1966 em diante, hou 
ve uma reversão na situação e por volta de 1972 o volume de crédito concedi 
do ã pecuâria pelo Banco do Brasil jâ havia recuperado sua posição relativa 
do inicio do periodo. Os dados do quadro l confinnam as afirmativas dos est_!! 
dos acima mencionados, no que diz respeito a crescente escassez de crédito 
para a pecuária, especialmente quando considerannos que, na sua maioria, os 
mesmos foram escritos antes que a situação começasse a mudar, em 1966. lln e­
lemento interessante, revelado pelos dados da coluna 5 do quadro 1, é avio­
lenta flutuação do volume de crédito concedido ã pecuâria entre 1950 e 1965. 
Tendo-se em mente o fato de que o Banco do Brasil é uma instituição de crêd.i 
to controlado pelo governo e que, por razões a serem discutidas abaixo, tem 
havido choques intermitentes entre o governo e os pecuaristas, tudo indica 
que, em boa medida, estas flutuações refletem o uso do crédito como instru­
mento de pressão sobre o setor pecuârio. 

As mudanças a partir de 1966 são o resultado de ampla reorganj_ 
zação por que passou o sistema de crédito agricola. Neste ano foi instituido 
o Sistema de Crédito Rural, com o objetivo de ampliar e dinamizar o credito 
agropecuârio (9). No que diz respeito ao crédito especifico para a oecuãria 
de corte, em 1970 foram instituidos os programas CONDEPE, financiados em Pª! 
te por empréstimos do Banco Internacional ·de Reconstrução e Desenvolvimento 
(BIRD) e do Banco lnteramericano de Desenvolvimento (BID). Além destes, o 
Programa Especial de Credito Rural Supervisionado, criado em 1971 para assi! 
tir ao Nordeste e ã Amazônia Legal, forneceram recursos substanciais para a! 
guns tipos de empresas pecuârias destas regiões. A pecuâria de corte, espe -
cialmente da Amazônia Legal, tem podido beneficiar-se também dos recursos dos 
programas de incentivos fiscais. Apesar de todas estas mudanças, a oportuni­
dade para a obtenção de crédito de médio e de longo prazo ainda é um tanto 
limitada. Os programas do CONDEPE e o Programa Especial atingem um número r! 
lativamente reduzido de fazendeiros, enquanto que as novas linhas de crédito 
para este fim tem contado com recursos limitados. Além do mais, a estrutura 
para facilitar o acesso do fazendeiro médio do Brasil Central a estas fonte~ 

--- --- --·-
(9) Para maiores detalhes, ver Paiva et ai., Setor Agrfcola, especialmente pp. 

125-126. A reorganização do credito rural deu origem não só a uma amplia­
ção na oferta de credito agropecuário, mas também a uma maior flexihili­
dade nas condições de fornecimento do mesmo. t 
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de recursos ê ainda bastante deficiente. Se um fazendeiro quer efetuar um 
empréstimo deste tipo, ele precisa apresentar ao agente financeiro um proj! 
to formal e mostrar que terã assistência técnica durante a sua implantação. 
Fora das zonas mais desenvolvidas da região, porém, os serviços de extenção 
a~ricola não estão, regra geral, preparados para fornecer assistência ãs a­
tividades pecuãrias, e ruramente existem fontes alternativas de assistência 
técnica (1º). Destarte, embora mais recentemente venha se ampliando a ofer­
ta de credito para investimentos que possam conduzir a um aumento de produ­
tividade da pecuâria, os mecanismos inadequados para a sua difusão provave! 
mente estejam impedindo um uso mais generalizado do mesmo. Assim, se acei­
tarmos a premissa de que o crédito de longo prazo de vencimento ê realmente 
essencial para promover o desenvolvimento tecnológico da pecuâria de corte 
no Brasil Central, torna-se necessãrio ampliar e diversificar ainda mais as 
linhas de credito para a pecuãria. 

2.3 - A Explicação da PoHtica de Preços 

De acordo com esta explicação, a politica de controle do pr! 
ço da carne bovina durante periodos de forte demanda e de oferta restrita 
se constitue na principal causa • tanto da resposta inadequada da oferta de 
carne ãs pressões da demanda, como da falta de investimentos por parte dos 
pecuaristas, para elevar a produtividade de suas fazendas (11 ). 

A figural mostra a evolução dos indices de preços reais rece 
bidos pelos pecuaristas nos Estados de São Paulo e do Rio Grande do Sul (de 
1954 a 1971 no primeiro Estado, e de 1946 a 1971, no segundo). Um exame cui 

c1º> Em meados de 1972, durante o levantamento de campo do presente estudo, 
os gerentes de banco nas áreas de levantamento foram entrevistados. To 
dos apontaram ãs linhas de crédito que estavam sendo instituídas, como 
inovações importantes na estrutura de crédito voltada à pecuária. Quan 
do indagados sobre resultados práticos, porém, eonfes•;aram não serem 
os mesmos entusiasmadores. A maioria enfatizou a falta de assistência 
técnica nas suas áreas de atuaçio, embora alguns lançassem a culpa no 
tradicionalismo e excesso de cautela dos fazendeiros. 

( 11 ) Exemplos deste ponto de vista podem ser encontrados em: Santiago, Pe 
cuária de Corte, páginas 24-25; Martins, Carne, Produção e Merc:ado,cap. 
10; U.S. Department of Agriculture Economic Research Service, Brazil's 
Position in World Agricultura} Trade, ERS - Foreign 190, outubro de 
1967, páginas 58-61; e Paiva et al.,· Setor Agrícola, páginas 141-145. 
Em uma ocasião, pelo menos, o próprio governo compartilhou deste ponto 
de vista. Vide Ministério do Planejamento e Coordenação Geral, Progra­
ma Estratêgio de Desenvolvimento, 1968-1970; Areas Estratéiicas I e II, 
Agricultura e Abastecimento, M.P.C.G., setembro de 1969, paginas 158-
160. 
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dadoso da mesma revela: l) a tendência nitidamente ascendente. a longo prazo, 
dos preços reais, recebidos pelo produtor; 2) as acentuadas flutuações nes­
ses preços, a medio prazo. Face a tendência a longo prazo dos preços, pode 
parecer que haja algo errado com a explicação da política de preços. Implic..!_ 
ta nela, porem, estã a idêia de que são flutuações cada vez mais intensas 
em torno de linha de tendência, e não o sentido desta, os responsãveis pela 
responsividade inadequada da pecuãria de Corte no Brasil {12) .Alem disto, ê 
bastante provãvel que as politicas oficiais de preçõs venham se constituindo 
fator importante na intensificação destas flutuações. 

Flutuações ciclicas nos preços do gado, semelhantes ã da figura 
l, não são peculiares ao Brasil. Elas são causadas pelo fenômeno conhecido c~ 
mo o "ciclo do gado", que resulta da resposta defasada da produção de bovinos 
ãs mudanças nas condições de mercado. Começando de uma situação de equilibrio, 
suponhamos que o preço do gado sofra um aumento, determinado por fatores exo 
genos {um aumento na demanda externa, por exemplo). Se a expectativa dos f! 
zendeiros for a de que o preço mais elevado irã se manter, sua resposta serã 
a de aumentar a capacidade produtiva de suas fazendas a fim de possibilitar~ 
ma expansão na sua oferta de animais. Entre outras coisas, eles fazem isto 
incrementandô o rebanho por intermédio de uma redução no descarte de matri­
zes, de um aumento na retenção de novilhas e, no caso das fazendas que se e! 
pecializam na produção de leite, de bezerros. Consequentemente, a oferta de 
animais para o abate, no periodo em que ocorre o aumento de preço, se reduz. 
impulsionando para cima ainda mais o preço do gado e da carne e incentivando'!_ 
ma nova expansão da capacidade produtiva das fazendas. Esta situação não per 
dura indefinidamente, porem. Com o tempo, o rebanho aumentado passarã a orig_i 
nar um fluxo de produção de gado gordo mais elevado, iniciando uma reversão 
no processo. A capacidade produtiva das fazendas, que se expandiu bastante no 
período de preços ascendentes, passa a originar uma oferta bem maior que a 
necessãria para estabilizar os preços a níveis elevados, e os mesmos passam 
a cair.Quando isto acontece, os fazendeiros tendem a reagir, reduzindo a cap_! 
cidade produtiva de suas fazendas. Eles fazem isto, diminuindo o seu rebanho 
mediante um aumento no descarte de matrizes, e com uma maior venda de novi 
lhas e bezerros, o que leva a um aumento, a curto prazo, da oferta de animais 

c12) A maior parte dos autores examinados não desenvolve o argumento de for­
ma articulada:nesta seção se fará uma tentativa de racionalizar a argu­
mentação dos mesmos. 
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Para o abate, intensificando o movimento descendente nos preços de animais. 
Com o tempo os rebanhos se estabilizam a níveis mais baixos e o abate se re 
duz, freiando o declínio dos preços. Quando isto acontece, a situação estã 
madura para o início de um outro ciclo ( 13). 

Em 1968, Guilherme Leite da Silva Dias demonstrou funcionar no 
Brasil um mecanismo deste tipo (14). A~ui tambem, o abate de matrizes e de 
bezerros aumenta quando os preços relativos do gado declinam e cai quando e­
les aumentam, com as consequências acima descritas. Em um certo sentido, po_!:. 
tanto, não se pode afirmar que os pecuaristas brasileiros são insensiveis ãs 
flutuações de preços. Se acrescentamos ao "ciclo do gado" a politica de P_!:.e 
ços do governo, torna-se compreensível o fato de vir aumentando no tempo a 
amplitude do "ciclo" (figura 1). lhna explicação para este fenômeno poderia 
ser a seguinte: quando, em virtude do aumento de demanda, o preço do gado 
e da carne começam a aumentar, as autoridades passam a se preocupar com as 
repercussões destes aumentos. E, quando elas percebem que a oferta de gado e 
carne passa a declinar ao invez de subir, reagem, impondo o tabelamento de 
preços, cortando o crédito e tomando outras medidas, numa tentativa de for 
çar o setor a reduzir preços e a aumentar sua oferta. Tudo isto se verifica 
numa atmosfera de crise, em meio a acusações e recriminações de lado a lado,. 
pela imprensa. 

lkna vez imposto o tabelamento de preços, via de regra, os pe­
cuaristas, por intermédio de associações de classes, passam a efetuar gei 
tões para obter a sua revogação ou para conseguir aumentos nos níveis estab! 
lecidos. Geralmente, não sõ falham estas gestões, como também a inflaçãopa~ 
sa a reduzir, em termos reais, os preços fixados. Com isto, os pecuaris~as 
acabam perdendo a esperança e tomam medidas no sentido de reduzir seus ~eba-
nhos, provando um aumento temporário na oferta de carne e dando ao 
a impressão de ter obtido uma vitória. 

governo 

Quando os rebanhos se estabilizam a níveis mais baixos, porém, 
a oferta de carne declina, a situação de escassez é caracterizada e eventual-
mente o governo passa a oferecer incentivos para que venha a ser expandida a 
produção. O crédito se torna mais abundante e se permite que o preço real da 
carne e do gado passe a aumentar. Inicialmente, os pecuaristas relutam em re! 
gir, e as pressões da demanda crescente empurram os preços para cima. Com o 
( 13) tt.F. de Graaf,Beef Production 11nd Distdbution,(Nonua:University of Okl.!!_ 
homa Press,1960) des·creve os "ciclos de gado" nos Estados Unidos bem como Al 
guns estudos empiricos do fenomeno. 

( 14) Guilherme Lc i te da Silva Dias. Alguns Aspectos da Pecuária de Corte nn 
Região Centro-Sul, são Paulo: Estudos ANPES n9 7, 1968 • 
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tempo, a medida que os preços atingem niveis cada vez mais altos, as recorda 
ções das crises passadas diminuem. Motivados pelos preços elevados, os pecu~ 
ristas iniciam um novo ciclo. Logo, porém, os preços altos da carne passam a 
causar insatisfação popular e ameaçar as metas fixadas pelo governo na sua 
luta contra a inflação; consequentemente, medidas restritivas são outra vez 
impostas e surge uma nova situação de confronto. 

As politicas oficiais podem ter aumentado a amplitude do" e_! 
elo do gado" porque, na fase declinente do ciclo, com toda a probabilidade , 
a redução do rebanho ê maior com, do que sem confrontos e crises, reforçan­
do a tendência decrescente dos preços do gado. Por outro lado, a fase asce_!! 
dente do ciclo tende a ser retardada por lembrança dos confrontos, para que 
a recuperação se inicie. Alem do mais, como nos últimos anos os confrontos 
tem sido cada vez mais intensos, o aumento de amplitude da flutuação de pr~ 
ços tem se intensificado. 

O mecanismo acima exposto pode ter feito com que a produção 
de gado no Brasil Central aumentasse as taxas médias inferiores, mesmo que 
as permitidas pelos baixos indices de produtividade que se observam na região. 
Isto porque. nos períodos de confronto, a redução do rebanho bãsico foi mai­
or que as que se verificaria sem o conflito entre o governo e os pecuaristas. 
Assim. se tivessem sido concebidas e adotadas políticas que evitassem os a­
tritos que periodi.camente tem ocorrido, tanto o rebanho bãsico como a oferta 
de carne poderiam ter crescido a taxas mais rãpidas que as das ultimas deca­
das. 

Contudo. um dos resultados mais importantes das políticas of.! 
ciais acima discutidas estaria no seu efeito negativo sobre o incentivo dos 
fazendeiros em investir para melhorar os seus métodos de produção. Se, como 
consequências das flutuações das políticas para o setor pecuãrio este incen­
tivo foi efetivamente amortecido, a taxa de crescimento da produção de carne 
vem sendo menor que a potencial, devido não sõ aos periodos de matanças ex­
cessivas de matrizes, como também, em decorrência da estagnação da produtivj_ 
dade do setor. 

2.4 - A Explicação da Falta de Alternativas Viãveis 

De acordo com este ponto de vista, os métodos de produção da 
pecuar1a de corte em ãreas como o Brasil Central tem se mantido primitivos 
simplesmente porque não existem práticas mais desenvolvidas que se adaptem 
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bem as suas condições particulares. Isto ocorreria em virtude da falta de 
uma estrutura de pesquisa, na ãrea de produção animal, destinada ao desenvo_! 
vimento, adaptação e teste da viabilidade econômica de mêtodos mais produti­
vos, bem como da precariedade do sistema de difusão encarregado de espalhar 
pelos fazendeiros destas ãreas as tecnologias desenvolvidas e para fornecer 
aos mesmos a necessãria orientação técnica na introdução de novos métodos.De 
acordo com NICHOLLS, os pecuaristas do Brasil, que "enfrentam problemas de 
manejo muito mais complexos que os dos produtores de produtos de origem veg!_ 
tal, vem desenvolvendo suas atividades sob uma base puramente emp1rica, sem 
o benef1cio de orientação têcnica adequada e eficiente" (15 ). Se isto real­
mente se verifica, os efeitos dos mecanismos de mercado sobre a produtivida­
de das empresas pecuãrias, serão necessariamente limitados. 

Este ponto de vista se enquadra na abordagem de SCHULTZ com re 
lação ao processo de mudança em uma agricultura tradicional (16 ). Para est; 
autor, os fazendeiros de agriculturas tradicionais são agentes econômicos r_! 
cionais, maximizadores de lucro. O fato de não estarem dispostos a investir 
se deve, em grande medida, a falta da oferta de um fluxo de insumos e proce!_ 
sos de produção modernos e de produtividade mais elevada. Os insumos e pro­
cessos tradicionais (baseados no trabalho não qualificado e em poucas estru­
turas e implementos primitivos) produzem retornos muito baixos, de forma que 
não compensa investir neles. Destarte, para a transformação de uma agricult~ 
tura tradicional, ê essencial que se gere e ponha a disposição dos fazendei­
ros um fluxo de insumos e processos modernos e de alta produtividade. E, P! 
ra tal torna-se necessãrio o estabelecimento de um sistema de pesquisas e o 
desenvolvimento de instituições que se encarreguem de sua difusão entre os 
fazendeiros. 

A fim de colocar o problema em perspectiva se apresentará a S! 
guir, um breve levantamento do estado de pesquisa e da assistência técnica no 
Brasil, dirigida ã bovinocultura de corte. No que tange as pesquisas volta -
das ã produção pecuãria de grande parte no Brasil Central, a situação ê esp! 
cialmente critica. Em São Paulo e no Rio Grande do Sul a pesquisa animal e a 
relacionada ã produção de forragem pode ainda ser aprimorada, mas pelo menos 

(
15

) W.H. Nicholls, "The Brazilían Food Supply: Problema and Prospecta", Eco 
nomic Development and Cultural Change, vol. 19, n9 3, (abril de 1971),p. 
380. tnfase na falta de pesquisa e orientação técnica é também dada por 
Santiago, Pecuarista de Corte, pp. 24-25; Martins, Carne, Produção e Mer 
cado, p. 66 e pp. 180-184; Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais, oiã 
gnóstico, p. 120; e Paiva et al. Setor Agrícola, pp. 196-197. ·-

(16) T.W. Schultz, Transforming Traditional Agriculture (New Haven: Yale Uni­
versity Press, 1964), especialmente Cap. 10. 
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existem organizações atuantes, especialmente destinadas a este fim. São Pau 
lo tem 10 estações experimentais que se especializam em pesquisa pecuãria e, 

em 1970 o sistema de pesquisas pecuãrias foi reorganizado, tendo se criado o 
Instituto de Zootecnia para coordenar a pesquisa e a experimentação em to 
das as ãreas da produção animal (17). O Estado do Rio Grande do Sul desenv~ 
ve também, um programa de pesquisas integrado, tanto sobre a produção pecu.[ 
ria como sobre a formação e manejo de pastagens, o qual conta com a ação 
conjunta de agências e estações experimentais dos governos federal e estad_!! 
al. Alêm disto, sob os auspícios da Fundação Rockfeller, a Universidade do 
Rio Grande so Sul vem levando a efeito pesquisas sobre problemas de pàst~ 
gens e da produção de forragens c18). 

Como resultado deste estado de coisas, grande parte do esfo_!: 
ço de pesquisa relacionada a produção animal tem focalizado os problemas da; 
pecuaristas das regiões mais desenvolvidas do pais. Isto vem ocorrendo não 
sõ em São Paulo e no Rio Grande do Sul, mas também. nas regiões onde os mét~ 
dos de produção são ainda primitivos. Além do mais, de uma forma geral, as 
pesquisas tendem a focalizar problemas isolados, alguns dos quais de natu 
reza altamente teõrica. Quase nada se fez para resolver os problemas espec.! 
ficas do pecuarista médio da região (19). 

Atê os programas CONDEPE se ressentiram da falta de pesquisa 
Segundo os técnicos e dirigentes desta organização, o impacto dos programas 
de crédito orientado que ela conduz ê limitado em decorrência da falta de 
pesquisa relevante, especialmente na ãrea de melhoria de pastagens e da 
solução para a escassez sazonal de forragem. Por isto, o programa CONDEPE­
BIRD 516 estabeleceu um fundo de 500.000 dÕlares para financiar pesquisas 
nestas e em outras ãreas de importância para os seus programas (2º). 

c17) Santiago, Peouãria de Corte, p. 27. 

(18) Martins, Carne, Produção e Mercado, p.66; G.L. Rocha e S.Aronovich,"I.!!_ 

forme Regional sobre Problemas, Atividades e Programas Recentes de De 
senvolvimento no Campo dos Pastos e Plantas Forrageiras", Zootécnica-:­
vol. 24, n9 3 (jul/set de 1972), p.24. 

e.A.Santos, Contribuição ã Bibliografia Brasileira de Pesquisa com B~ 
vinos (Brasília; D.F.: Departamento Nacional de Pesquisa Agropecuária, 
1973). Este trabalho faz um levantamento das pesquisas divulgadas, re 
lacionadas a pecuaria de corte, entre 1935 e 1971. Na área da pesquisã 
com pastagens e ferrogeiras, um levantamento das principais pesquisas 
realizadas está em G.L. Rocha e S.Aronovich, "Infonne Regional". 
Informações obtidas em 1973 no escritório central do CONDEPE em Brasí­
lia. O próprio CONDEPE estava tendo algumas dificuldades para determi­
nar o tipo de pesquisa a ser financiado.Em 1972, menos de 20% do fundo 
de pesquisas havia sido alocado. 
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No que tange à assistência têcnica, os serviços de extensão 
são menos atuantes na ãrea da produção pecuãria que na da produção vegetal. 
A maioria dos extensionistas dos escritõrios do sistema ABCAR no Brasil­
Central foram treinados com ênfase na produção vegetal e pouco podem ofe­
recer aos produtores de gado. Alguns dos escritórios da ABCAR da região tem 

veterinãrios, mas mesmo estes estão mais preparados para dar assistência ã 
solução de problemas sanitãrios dos rebanhos, do que para oferecer orienta 
ção técnica no campo do manejo do rebanho e das pastagens ( 21 ). Una exces: 
são ao quadro acima estã no sistema CONDEPE, de crédito supervisionado: 
Seus técnicos recebem treinamento especial na ãrea da produção animal e se 
dedicam ao fornecimento de assistência técnica a pecuaristas. Contudo, so 
os fazendeiros que participam do programa CONDEPE tem acesso a esta assis­
tência técnica; uma vez que o mesmo atinge um número relativamente pequeno 
de fazendeiros, a maioria dos pecuaristas da região continua sem contar com 
orientação adequada. 

Por que, a despeito da existência de mêtodos relativamente 
simples tais como a subdivisão de pastagens e o controle da reprodução, tem 
pennanecido estagnada a produtividade da pecuãria em boa parte do Brasil 
Central? Una razão para isto pode estar na falta de pesquisa e assistência 
técnica. r possTvel que, sem estes elementos, as técnicas mais avançadas de 
manejo não produzam, na região, ganhos suficientes para compensar os inve~ 
timentos necessãrios a sua introdução e os riscos envolvidos. Além do ma 
is, esta situação pode não ser temporãria como costuma ocorrer nas fases 
iniciais da introdução de novas tecnologias, enquanto o fazendeiro estã 
aprendendo como proceder e os seus níveis de produtividade estão abaixo 
do seu potencial. Pode bem ser que estas técnicas não produzem um impacto 
suficientemente elevado sobre a produtividade. Parece necessãrio o desen­
volvimento de "pacotes" tecnolÕgicos , orientados para cada região, e que 
cubram tanto os aspectos de sanidade e manejo dos animais, bem como os de 
mdnejo das pastagens e da alimentação do gado (22 ).A necessidade de uma 

c21
) furante a pesquisa de campo foram mantidos contatos com os escritórios 

da ABCA R nas áreas em estudo.Além do mais, foram feitas visitas aos 
escritórios estaduais da ABCA R em Goiânia e em Belo Horizonte, duran­
te os quais se investigou os problemas da extensão rural para a pecuã 
ria. Parte da ACA R de Minas Gerais trabalha em conjunção com o CONDEPE 
mas esta organização contrata e treina extensionistas adicionais. 

(
22

) Conforme sugerid~ também por Paiva et ai., Setor Agrícola,p.197. 
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Qrientação regional para estes "pacotes tecnológicos" decorre do fato de que 
soluções apropriadas para uma região podem não produzir os mesmos resultados 
em outras. Confónne friza Schultz, a pesquisa agropecuãria ê especifica em 
locação (23 ). Não basta copiar as técnicas que produzem resultados favorã­
veis em outras ãreas. torna-se necessãrio adaptã-las às condições da area 
para onde elas forem transplantadas. E são as pesquisas de adaptação de téc 
nkas que mais falta fazem ao Brasil, especialmente no que diz respeito 'a 

produção animal. 
Una das raras tentativas para desenvolver "pacotes tecnolÕg.!_ 

cos", tendo em vista ãreas especificas do pais, foi levada a efeito pelosi~ 
tema CONDEPE. Os "pacotes" do CONDEPE envolvem mudanças moderadas nos méto­
dos de produção tradicionais, as quais, se adotadas levariam a um aumento 
substancial de produtividade. Eles foram desenvolvidos com base na experiên­
cia e intuição de um grupo de técnicos-, com pouca base em experimentação. 
Ainda é cedo para se tentar avaliar os efeitos dos programas CONDEPE mas, do 
ponto de vista técnico, os resultados preliminares vem excedendo as expecta­
tivas dos encarregados do programa (24 ). 

Outros "pacotes tecnológicos" estão também sendo desenvolvidos. 
Tanto o Professor Geraldo Carneiro da Universidade de Minas Gerais como o 
Dr. Alfonso Tundisi do Instituto de Zootecnia de São Paulo, por exemplo, e~ 
tão trabalhando para aprimorar métodos que pennitam uma apreciãvel redução da 
idade mêdia de abate dos bovinos. Os resultados preliminares do trabalho des 
tes técnicos indicam ser tecnicamente factível atingir este objetivo,mas não 
se tem noticia de tentativas de detenninar a viabilidade econõm-ica de seus 
"pacotes" (25 ). 

( 23 ) T.W. Schultz, Transforming Traditional Agriculture, especialmente Cap.10. 
( 24 ) Ce acÔrdo com a opinião dos diretores do escritório central do CONIEPE 

em Brasília, e dos escritórios regionais em Goiania e em Belo Horizonte. 
Conversas informais com extensionistas do CONIEPE, em 1973, nos levam a 
crer ser justificado este otimisno. 

(25 ) Ilidos sobre as pesquisas do Ir.Geraldo Carneiro foram coletadas direta­
mente com este, na Escola de Veterinâria da Universidade de Minas Gerai~ 
Exemplos dn trabalho do Ik". Tundisi es·tão em Santiago. Pecuária de Corte, 
PP• 22-45, e em J .. C.Aguiar de Mattos. 
A.G.A. Tundisi,F .P. Lima e E.A. R>verso, ''Estudo do Manejo Especializado 
Visando R!duzir a Idade de Abate dos Bovinos de Corte", Boletim da Indús 
tria Animal, vol, 26, 1969 •. 
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Além disto, para que o pecuarista médio da região possa ad.Q_ 
tar eficientemente, mesmo os "pacotes" mais simples do CONDEPE, os programas 
de assistência técnica terão que ser ampliados e aprimorados. Se economica 
mente viãveis estes "pacotes", a sua adoção por um numero de pecuaristas de 
mandarã um aumento substancial no esforço de extensão pecuãria. 

2.5 - O Enfoque Analitico da Pesquisa 

Seria ideal se existissem dados agregados com um mínimo de 
confiabilidade sobre o rebanho bovino, sobre sua produção anual e sobre o ! 
bate e o destino da produção da pecuãria de corte da região. Com estes e O_!! 
tros dados, teria sido possível construir e estimar os parâmetros de um modi 
lo dinâmico, especialmente adequado para equacionar algumas das questões fo 
calizadas por êste estudo c26 ). -

A falta dos mesmos, porém, a pesquisa teve que usar metodol.Q_ 
gia menos sofisticada; alêm do mais, foi necessãria uma coleta especial, a 
nivel de fazenda, dos dados para o estudo. 

O Brasil Central Pecuãrio (27 ) é enorme e diversificado,incl_!! 
indo produtores dos mais primitivos aos mais avançados. Por este motivo, a 
pesquisa procurou focalizar ãreas cuja proximidade dos centros ~e consumoc~ 
ferissem ã terra razoãvel custo de oportunidade,mas onde os métodos de prod_!! 
ção resultassem em Índices de produtividade prõximos da mêdia da região. De.!!. 
tro desse critério, em 1972 uma equipe do Departamento de Economia da Univer 
sidade de Brasilia visitou 273 fazendas em quatro ãreas da região, colhendo 
informações sobre as atividades das mesmas no período de junho de 1971 a j_!! 
lho de 1972. Os questionãrios foram aplicados ãs seguintes ãreas: 

a) município de Goiatuba, no sul de Goiás.Trata-se de ãreaque 
possui uma agricultura comercial importante(arroz,milho e agora,a soja), mas 
que nos Ültimos anos vem revelando certa tendência a expandir a sua pecui 

(26 ) Um exemplo do uso de modelo dinâmico para o exame dos problemas que afe 
tam a pecuária de corte.da Argentina está em G.Nores,"Quarterly Struct!! 
re of Argentine Beef Cattle Economy: a Short Rin Model, 1960-1970",tese 
de P~. n, Purdue University, 1972. Um modelo com as características do 
usado por Nores seria ideal para o exame da "explicação da política de 
preços". 

(
27

) O Brasil Central Pecuário é a imensa região, composta pelos seguintesEs 
dos: Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Ilo de Janeiro,Espírito Santo, Ma 
to Grosso e Goiás. Como a região Sul e o Nordeste, ela se constituiu em 
11m dos sistemas pecuários do país. 
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ria de corte. Tecnicamente, o municipio situa-se em ãrea de cerrado (28),mas, 
na rearidade, seu solo caracteriza-se pela alternância de manchas de vãrios 
graus de fertilidade. A topografia da ãreâ é plana, na sua maior parte,perml 
tindo o uso do solo para os mais variados fins; 

b) municipio de São Luiz de Montes Belos (Goiãs): Este munici 
pio estã situado na borda oeste da região Mato Grosso de Goiãs. Trata-se de 
região bem mais ondulada que a de Goiatuba, embora seja elevada a sua ferti 
lidade média. Em São Luiz, as atividades pecuãrias predominam; 

c) região de Montes Claros (Minas Gerais).Esta região possui 
uma pecuãria de corte importante e, aparentemente, de nivel técnico mais ele 
vado que o das duãs áreas de Goiás. No passado, a região especializava-se na 
engorda de bois mas, devido a redução na oferta de novilhos para a engorda 
proveniente de outras ãreas, vem, cada vez mais, diversificando sua prod_!! 
ção. A região situa-se na ãrea mineira do poligono das secas, beneficiando -
se dos incentivos fiscais e de outros planos de ajuda para o Nordeste. Por 
outro lado, a seca que afeta a região restringe as suas possibilidades de 
exploração agricola. Para os fins da pesquisa, a regiâo foi subdividida em 
duas ãreas: a) área do Vale do Rio Verde, onde estã situada a sua melhor p~ 
cuãria. As terras são férteis ali e, ao menos nos meses mais Ümidos, as suas 
pastagens de colonião são luxuriantes; b) ãrea das terras mais elevadas, de 
solo mais pobre e ondulado. Ali a pecuãria é bem menos produtiva; e 

d) região de Barra do Garças (Mato Grosso). E: a região onde atu 

almente se encontra a fronteira pecuária do Brasil. Situada na "Amazônia Le 
gal", nela estão se localizando alguns dos maiores projetos pecuãrios da 
SUDAM. Contudo, ali jã estão estabelecidos hã tempo, vãrios pecuaristas cu 
jas atividades são bastante extensivas e rudimentares. Além dos incentivos da 
SUDAM, o CONDEPE opera na região, e os seus pecuaristas possuem acesso ao 
crédito barato e abundante do programa PROTERRA. 

Não foi levantada um amostra estratificada em cada area. Como 
se desejava obter dados sobre produtores de gado bovino de vários tipos e em 
diversos estãgios, e como não existe um rol desses produtores segundo os a 
tributos desejados, foi necessário usar uma amostra intencional. Esta foi ob 
tida com base na informação dos técnicos locais, de entidades de assistência 
ao produtor, dos Sindicatos Rurais, dos bancos que operam na região e atê de 
empresas comerciais que vendem insumos à pecuária. Os dados dos levantamentos, 
juntamente can informações suplementares obtidas de várias fontes, se cons 
tituem na matéria-prima da pesquisa. 

(28) Ver Brasil, Ministério do Planejamento e Coordenação G~ral,IPEA/IPLAN , 
Aproveitamento Atual e Potencial dos Cerrados, Série Estudos para o Pla 
nejamento, vol.1 (Brasilia:1973) n9 2. 
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Foram empregados dois tipos diferentes de instrumentos de ana 
lise para ajudar a avaliar as quatro explicações resumidas na parte II, aci 
ma. A "tese estruturalista " foi examinada com o auxilio de um estudo de 
regressões (29 ). Este nos permitiu concluir que, pelo menos na forma sim 
plista dos estudos acima mencionados, não procede, no que diz respeito ao 
Brasil Central, o argumento de que os fazendeiros grandes são menos eficien 
te no uso dos recursos produtivos escassos ao seu dispor, do que os fazerdei 
ros pequenos. 

As outras três explicações foram focalizadas com auxilio de 
uma sêrie de simulações, levadas a efeito com modelos de programação linear. 
O principal objetivo do presente trabalho e o de apresentar e discutir al 
guns dos resultados destas simulações. 

3 - A METODOLOGIA DAS SIMULAÇOES 

3. 1 - Os Mede los de Programação 

A programação linear foi empregada como instrumento de anãli­
se com o objetivo de determinar a organização de recursos e o nivel õtimo de 
atividade de uma serie de "fazendas sintetizadas", sob condições variadas. 
Tres ãreas do levantamento de campo - a de Goiatuba, a de São Luiz de Mon­
tes Belos e a de Montes Claros, Vale do Rio Verde - foram selecionadas, e a 
amostra de cada uma delas foi subdividida, com base no tamanho das fazendas 
que a integram, em tres classes. Cada uma destas classes deu origem a uma 
"fazenda sintetizada", com as caracteristicas medias de sub-amostra que a 
compõe {quadro 2). Com base nos dados destas sub-amostras, em outros dados 
colhidos nas ãreas da pesquisa de campo, e em informações de fontes diver 
sas (3º), as matrizes de atividade ou de insumo-produto correspondentes fo 
ram preparadas. Feito isto, a tecnica da programação linear foi aplicada p~ 

Para uma análise dos resultados preliminares deste estudo de regressões 
ver C. C. Mue ller, "Análise das Di.ferenças de Produtividade de Pecúáda 
de Corte em Ãreas do Brasil Central", Pesquisa e Planejamento Econômi-
co, vol.4, n9 2, junho de 1974, páginas 285 a .324. _ 
Alem das entrevistas em fazendas, foré!lll colhidos dados e informaçoes 
junto a extensionistas das áreas do levantamento, a fazendeiros progres 
sistas, bem como junto a gerentes das agências bancárias operando ne 
las e aos fornecedores de insumos para a sua bovinocultura. Foi taiii 
1,ém feito um levantamento das pesquisas técnicas voltadas a âreas com 
características das cobertas pela pesquisa e da tecnologia recomendada 
pelo CONIEPE para fazendas semelhantes as das amostas. 
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ra obter soluções que màximizassem a "receita liquida" (31 ) das atividades 
incluidas nos programas. 

Algebricamente, chamando-se a matriz de insumo-produto de A, 
de X o vetor-coluna do nível de atividades, de R o vetor-coluna de disponj_ 
bilidades de recursos, e de P' o vetor-coluna transposto de "receitas lfquj_ 
das", a solução dos problemas de programação linear deste estudo envolveu a 
seguinte operação: 

Maximizar Z( X) = P' • X 

sujeito as restrições: 

A.X ~ R e 

X ~ O 

onde Z(X) é a função objetiva. Alem disso, o campo de variação de X foi limi 
tado por D~ X$ U, onde D é um vetor de limites inferiores, e U um vetor 
de limites superiores. 

Implícito no uso feito da programação linear estã a teoria mj_ 
croeconõmica da alocação de recursos sob regime de mercado de concorrência 
perfeita. As "fazendas sintetizadas" são empresas que mâximizam suas recei­
tas liquidas, sujeitas as restrições impostos pelos recursos a que elas tem 
acesso e a um conjunto de preços de produtos e recursos, que as mesmas consj_ 
deram dados.Supõe-se que, em cada caso, o empreendedor conheça a matriz de 
insumo-produto de sua empresa, bem bem como a magnitude jos recursos produtj_ 
vos aos quais a mesma tem acesso, e que ele se comporta "racionalmente",nos 
moldes do empreendedor da teoria da concorrência perfeita (32 ). O uso da 
técnica envolve também a aceitação das hipõteses da linearidade, da aditivi­
dade de processos, da divisibilidade, das possibilidades finitas, e da expe.f_ 
tativa de valor Ünico para os preços e os coeficientes das atividades (33 ). 

A"receita líquida" de um dado programa Ótimo ê definida como a receita 
total das atividades que o compõe, menos o seu custo variRvel total.Ela 
pode ser positiva, nula ou negativa. As atividades de venda geralmafite 
tem receitas líquidas positivas, enquanto que a das atividades de com 
pra ê negativa. Atividades de transferência tem receita liquida igual 
zero. 
A técnica serve também para examinar, com aproximações lineares das fun 
çÕes côncavas de receitas total, situações em que não vigora a concor~n 
eia perfeita. Ver G.E. Thompson, Linear Programing, (Nova York: ni·e Hac 
Millan Co., 1971), Cap. 13. Para este estudo, ao que tudo indica, â apro 
priada a hipótese de preços determinados parametricamente. -
Para uma discussão destas hipóteses, ver E. D.Heady e W.Candler, Linear 
Programming Methods.(Ames, Iowa: The Iowa State University Press, 1958). 
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3.2 - Hipõteses Especificas dos Modelos de Programação 

Os modelos de programação desenvolvidos para a pesquisa são 
es tã ti cos. Atividades comuns ãs fazendas do levantamento de compo são comp_! 
radas a outras alternativas, sob situações diversas, sem se considerar o 
elemento tempo. Na realidade, contudo, mudanças na organização de uma faze.!!_ 
da não se processam instantaneamente. A adoção de novas técnicas na prod_!! 
ção de gado, por exemplo, usualmente requer investimentos e preparativos que 
levam meses para serem implementados, apõs o que, o novo método tem 
que ser testado, e_ ajustes efetuados. Podem passar anos atê que os rendime.!!_ 
tos da atividade com a nova técnica se estabilizem proximamente aos seus n,! 
veis Õtimos. 

Com isto em mente, inicialmente pensou-se em empregar um mod! 
lo de programação recursiva, ou mesmo um modelo mais simples, de múltiplos 
periodos. Porêm, os dados necessãrios para compor as matrizes de insumo-pr.Q_ 
duto dos periodos de transição não puderam ser obtidos, e pouco se sabe s~ 
bre os hãbitos de consumo e poupança dos pecuaristas da região, ou relativ.!, 
mente ao seu comportamento no que tange a disposição da receita decorrente 
das atividades produtivas da fazenda, ou ainda, sobre o acesso que os me!_ 
mos possam ter a recursos de fora da fazenda. O processo de decisão empr! 
sa-unidade familiar teria que ser bem conhecido para que fosse possivel e:!!. 
pregar de fonna realista, uma abordagem dinâmica aos modelos de simulação. 
A falta de dados pertinentes forçou o abandono deste tipo de abordagem. O,!! 
tra alternativa considerada foi a de se diluir o efeito dos custos mais 
elevados e dos rendimentos fisicos menores do periodo de transição, nos re 
tornos "nonnais" de cada atividade, ou de empregar fÕnnulas de desconto t~ 
poral e obter o valor presente das "receitas liquidas" futuras, o qual S! 
ria então usado nas funções objetivas dos modelos de programação. Para isto, 
porêm, um conhecimento adequado do que ocorré nos anos de transição também 
se faz necessãrio. Alêm do mais, um horizonte temporal teria que ser est_! 
belecido, o que não ê fãcil de se fazer no caso da maior parte das ativida­
des pecuãrias. 

Consequentemente, U1Ra abordagem estãtica mais simples foi 
adotada. As situações comparadas em cada simulação se referem a um ponto no 
tempo o suficientemente distante no futuro, para que o fluxo de produção por 
unidade de recurso produtivo de todas as atividades incluídas no modelo de 
programação, tenham se estabilizado em nTveis próximos aos respectivos ni 
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veis "nonnais". Faz-se a hipÕtese de que, ao considerar entre as alternativas 
disponíveis, quais as atividades a serem incluídas no programa de produção da 
fazenda, o produtor adota a perspectiva do "mais longo dos curtos prazos" ,den 
tro da qual e dada a posse da fazenda. Sob uma perspectiva de longo-prazo,n_! 
da seria dado e fixo; a fazenda poderia ser vendida,·em seu todo ou em parte, 
ou mais terra poderia ser ,omprada e incorporada ã fazenda. A perspectiva do 
"mais longo dos curtos prazos" para antes disto. Ela considera jã ter o fazeD_ 
deiro decidido manter e explorar as suas terras. Assim, o seu problema ê o 
de detenninar como fazê-lo de fonna a maximizar a "receita liquida" da fazen­
da, no momento do tempo em que os rendimentos e retornos das atividades a que 
tem acesso, tenham se estabilizado nos seus níveis "nonnais", dados os preços 
e os processos de produção que ele enfrenta. 

Em tese, teria sido possível incluir nos modelos, atividades de 
compra e venda de terras. Isto não foi feito, porem, porque as decisões de c~ 
prar a vender terras, em geral extra vazam o âmbito da maximização da "receita 
liquida". Decisões destetipo teriam que ser inseridas no contexto de um mode­
lo de seleção de patrimônio, do qual a utilidade derivada da terra, os ganhos 
de capital esperados de sua posse e o valor da proteção oferecida por ela COD. 

tra a inflação se-iam elementos importantes. As dificuldades para a construção 
de-um modelo deste tipo são óbvias, razão porque se resolveu supor que a deci_ 
são do fazendeiro de manter e explorar a fazenda jã está feita e pennanece i 
nalterada durante o período de anãlise. 

Do outro lado, porem, parte do patrimônio da fazenda sintetiza­
da não e considerado na sua forma original. Alem da terra, o patrimônio de 
uma fazenda inclue estruturas, instalações e equipamentos, e o rebanho bovino 
e de outros tipos de animais. Dentre estes, todos menos o rebanho bovino são 
considerados como dados inicialmente (34). No que tange ao rebanho bovino,p~ 
rem, tendo-se em mente a liquidez deste elemento de patrimônio, o seu valor 
foi adicionado ã dotação inicial de recursos financeiros da fazenda sintetiz! 
da ( 35). Em outros tennos o processo de decisão começa de situação idealiza­
da em que nenhuma atividade produtiva estã sendo levada a efeito. Ele consi_! 
te na determinação da combinação de atividades que maximiza a receita liquida 

Obviamente, as atividades dos programas Ótimos podem modificar esta si 
tuação. Elas podem aumentar e melhorar as estruturas, instalações e equI 
pamentos e mesmo eliminar ou modificar a forma de parte dos mesmos. 
Nos modelos, as atividades de transferência permitem com que, em todo ou 
em parte, estes recursos financeiros sejam usados para os mais variados 
fins. 



QUADRO 2. • Caracterfsticas das Fazendas SintetiHdas Construidas para as Ãrfts de Golatuba,São Luiz de Montes Belos e Montes Claros,Vale do Rio Verde 1-' 
1,.1 
.i:,,. 

Fazenda sintetizada 
Ti PO de recurso produtivo 

• Pequena li • Mêdia Ili • Grande 

~idade Goiatuba s.Luiz M.Claros Goiatuba S .Luiz M.Claros Goiatuba S.Luiz li.Claros 

i -Terra 
·Ãr-ea total ( 1) Hectare 350,0 240,0 450,0 1500,0 800,0 1500,0 3700,00 2300,0 3500,0 
•Pastagens naturais . 66,0 12,0 0,0 270,0 65,0 49,0 889,0 214,0 130,0 
·Pastagens fonnadas 140,0 187,0 350,0 600,0 618,0 1024,0 1220,0 1697,0 3630,0 
·Forrageiras 3,0 2,4 2,0 5,0 3,0 5,0 4,0 4,0 7,0 
• Terras em lavoura 90,0 18,0 23,0 300,0 42,0 42,0 573,0 138,0 10,0 
-Matas 40,0 14,4 65,0 253,0 54,0 340,0 962,0 210,0 524,0 
·Outros 11,0 6,2 10,0 40,0 18,0 40,0 52,0 17,0 70,0 

11 -Hão de ~,. fa,il lar (para gerência e dia/h..-/! 
supervisao) no 350,0 360,0 250,0 450,0 410,0 380,0 520,0 450,0 470,0 

111 •Est,uturas,instalações e equlpainentos 
-Trator (de 50 a 60 Hp,com equipa1119nto) unidade 1 o o 1 o o 2 o o 
·Cercas divisórias e pastagens knl 3,6 4,8 6,0 13,0 12,2 1g,o 18,3 33,7 35,0 
-Estábulo ou bezerr-elo unidade o o o o o o 1 o 1 
-Curra 1 unidade 1 1 1 1 1 1 2 1 2 
.. capacidade llédia do curral (Htitica) animais 500 400 1000 1000 1000 1500 1000 zooo 1500 
•0ivisôes de pastagens unidade 2 3 7 5 8 15 8 21 30 
·Ãrea média per divisão ha 70,0 62,3 50,0 120,0 77,2 64,4 152,5 80,0 87,0 
-Tronco unidade 1 1 1 1 1 1 1 1 2 
·Poço artesiano unidade 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
-Tanque unidade 2 1 3 3 1 5 3 l 1 
·Bebedouro unidade o 0 0 o 0 o 0 o 2 
•Silo unidade 0 0 0 o o 0 0 o 0 
-Cocho cobert.o unidade 0 0 3 0 0 4 o 1 5 
·Pi cada de forragens unidade 1 1 1 1 1 1 1 1 2 

11 -Í(ecursos financeiros 
-Próprios CrSlOOO 28,0 25,0 31,0 140,0 90,0 105,0 190,0 210,0 303,0 
-capacidade de emprésti.., CrSlOOO 250,0 192,0 321 ,0 990,0 630,0 927,0 1500,0 1323,0 1575,4 
·Valor cio rebamo bovino CrSlOOO 95,0 130,0 237 ,0 340,0 393,0 514,0 740,0 1040,0 1436,0 

~essenta por cento da s01111 do valor das terras, com valor das estruturas, instalações e equipamentos e com o valor dos outros component#l'i do 

Fonte: 
patrln,Õnto de fazenda \inclusive outros an1111is que Mo os bovinos). 

ar1 tméti cas e, no caso de recursos Levantamento de campe evada a efeito em 1972, cobrindo o ano agricola 1971/72. Regra geral se usou mêdias 
individuais, valor-es IIIOdah, para deteminar as caracteristicas das fazendas sintetizadas. Os tamanhos das fazendas sintetizadas de cada '! 
giio foram estabelecidos de fonaa arll1trir1a, apÕs 11!1 ex1111e cuidadoso dos questionãrios respectivos. 

• 
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~a fazenda sintetizada, dada a sua composição de patrimônio, na qual não se 
inclue o rebanho bovino. mas sim uma dotação inicial de recursos financeiros 
ampliada pelo produto da venda do mesmo (36 ). 

Outra caracteristica especial dos modelos de programação usa­
dos nas simulações estã na inclusão, entre os recursos usados nas atividades 
produtivas, da mão-de-obra administrativa ou gerencial. Observou-se, durante 
o levantamento de campo que, com excessões mais frequentes entre as fazendas 
pequenas, em todas as ãreas a mão-de-obra familiar (fornecida pelo propri~ 
tãrio e membros de sua familia) era empregada, quase que exclusivamente, em 
tarefas de orientação, administração, coordenação e controle. Com base nesta 
observação nas simulações, por hipótese, a disponibilidade de"mão-de-obra f! 
miliar " das fazendas sintetizadas (quadro 2) sõ pode ser usada para estes 
fins, e as atividades de produção de todos os modelos tem coeficientes est! 
belecendo os requerimentos diretos deste recurso produtivo (a ser chamado,d! 
qui para a frente, "mão-de-obra gerencial"). Regra geral, quanto mais com 
plicado e cheio de etapas o processo de produção. maior a necessidade de"mão 
de-obra gerencial". Assim. as atividades de lavoura usam mais mão-de-obra 9! 
rencial que as atividades pecuãrias extensivas, mas as atividades de parcerj_ 
a demandam muito pouco deste recurso. Por sua vez, as atividades pecuãrias 
mais intensivas (a produção de bezerros e leite com tecnologias mais desen 
volvidas, por exemplo) requerem mais mão-se-obra gerencial que as atividades 
agrTcolas tradicionais. 

Para dar flexibilidade ãs simulações, supôs-se que as fazen 
das sintetizadas podem contratar, a um custo, "mão-de-obra gerencial", alem 
da fornecida pela sua dotação inicial de recursos. O cus_to desta •mão-de - .Q. 

bra gerencial" adicional pode representar a contratação de um administrador, 
ou simbolizar o custo de oportunidade (em termos do sacrifTcio do rendimento 
de outras atividades, ou mesmo, de 1111a redução nos estudos) do tempo de mi!!! 
bros da familia do fazendeiro. 

Coeficientes e atividades de "mão-de-obra gerencial" não são C.Q. 

muns em estudos de programação linear aplicados a agricultura. Implicitamen­
te estes supõem, ou que as atividades produtivas podem ser levadas a efeito 
sem orientação, coordenação e controle, ou que a fazenda não tem restrições 

c36) Se uma simulação determinar que as atividades pecuârias habituais da.f_! 
zenda sintetizada (ou seja, as que predominaram nas fazendas de amostra) 
são as mais lucrativas, este resultado pode ser visualizado como situa­
ção na qual o fazendeiro recompra o seu rebanho bovino e continua a pr~ 
duzir como vinha fazendo antes. 
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da disponibilidade de mão-de-obra gerencial. Provavelmente, a principal ra 
zão para esta tendência de não se considerar as necessidades de orientação, 
coordenação e controle decorre, de um lado, das dificuldades de determinar 
os coeficientes de insumo produto para a "mão-de,-obra gerencial" e, do o_'! 
tro, de duvidas quanto a aplicabilidade da hipótese da linearidade no que 
concerne a este recurso produtivo {37). Ao que tudo indica, existem probl! 
mas de indivizibilidade, interações e economias de escala relativamente a 
este fator. Contudo, na região, a disponibilidade de" mão-de-obra gerenci­
al" ê elemento importante na determinação da intensidade de exploração das 
fazendas, razão porque se decidiu considerar explicitamente este recurso 
nos modelos de programação. Para tal, supos-se que, dentro das faixas de V! 
riação das atividades das fazendas sintetizadas, seja legitimo aplicar a hi 
pÕtese da linearidade ao recurso "mão-de-obra gerencial". 

Terminado o exame das características bãsicas dos modelos 
de programação usados nas simulações deste estudo, serão apresentados edis 
cutidos a seguir, os principais resultados das mesmas, para cada uma das 
três ãreas do levantamento de campo focalizadas no presente_estudo. 

4 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS DAS SJMULAÇOES 

4.1 - As Simulações de Goiatuba 

4. l. 1 - Alguns aspectos dos resultados 
Considerando-se o carâter estâtico e simplificado dos mod! 

los da simulação, os resultados referentes aos modelos nos quais se incluiu 
apenas as atividades comuns ãs fazendas da ãrea {Modelos III, quadros 3,4 e 
5) apresentam uma replica razoãvel da situação registrada em Goiatuba du 
rante o levantamento de campo. No que tange ãs atividades agrícolas, a pr~ 
dução de arroz a conta do fazendeiro predomina nos programas õtimos, segu_t 
da do algodão na fazenda sintetizada I, e do milho em parceria nas fazendas 
sintetizadas II e III. No que concerne as atividades pecuãrias, se observa 

<37) Uma das explicações dos livros de texto, para a parte ascendente das 
curvas de medio e de longo prazo, mesmo quando a função de produção ê 
linearmente homogênea (rendimentos constantes da escala a todos fato 
res menos a atividade gerencial) tem suas raízes nas deseconomiaa que 
se originam das limitações e uma gerência eficiente, quando a escala 
de operação da empresa é muito grande. Ver, por exemplo, E.Hansfield, 
Mic-roeconomics - ·t,eory and Applications, (Nova York, W.W.Norton and 
Company, Inc., 1970), p.117. 

• 
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QUADRO 3. - Goiatuba, Resultado de Sl1111.1lações, Fazenda Sintetizada I (350111), Receita Llquida, Organizaçio Otima da Produçio e Uso de Recursos, 

Base: Ano Agrlcola 1971/72 

Atividade uso de pastagem so e e re 
,crs 1.000 1001 

Modelo de simulação Receita C-1 C-3 C-4 C-12 C-15 C-16 Ãrea da. Pas t. Past. Pasta- ~.lu- Inves- Capital . CONDE!'{ 
liquida Algodão Arroz, Arro1 Milho Cria, Cria, lavoura fonu- fonna- gens guel de timen- de 

llf!cani- pouco a conta em par recria recria conver- das das natur! pasta- to traba-
zado mecanj_ do fa- ceria- e engor e en- tida em 1Mnejo pasto- 1s gens lho 

zado zendei- da novT gorda pasta- exten- relo 
ro.Meca lhos - modelo gens sivo rotat,! 
nizado- vend.c/ CONDEPE vo 

4,5 a-
nos 

(CrSlOOO) (ha) (ha) (ha) (ha) (Un.de (Un!1) (ha) (ha) (ha) (ha) (Un.ani 
prod:l de prod) mal) -

!-Modelo Padrão da Ãrea-Todas 
as Hividades de lavoura e 
todas as pecuárias estio i n 
clu1das.Preços e tuas de J:u (2) 
ros correntes ;crédito uplo 53,21 o o 141,7 o o 91 60,0 o ' 80,0 66,0 100,0 75,0 101,1 20,2 

11-ldem,crêdíto restrito a 1/3 (2) (2) 
da capacidade de empréstimo. 38,06 13,3 o 155,0 o o 41 60,0 27,9 52, 1 66,0 o 67,9 15,8 o 

Ili-Modelo no qual as atividades 
C-16,cria,recria,engorda -
CONDl:PE e pastoreio rotati-
vo não foram inclul'das.Todo 
o resto como no Modelo I. (2) (3) 
Crédito amplo. 34,70 22,9 e 132, 1 o 76,0 N.0. 60,0 80,0 N.0. 66,0 100,0 163,8 o N.O. 

IV-Modelo senelhante ao Modelo 
I ,crédito amplo, mas c0111 to 
das as taxas de juros • 6i'"' (2) 
ao ano.Crédito amplo. 38,30 o o 155,0 o o 91 60,0 o 80,0 66,0 100,0 o 43, 1 143,2 

V-Mode 1 o I porêm apenas com 
crédito para capita 1 de tra 
balho.LimHes de crédito e-= 
1 eva dos. 36, 19 29,5 o 125,5 o o 38 

\'!-Todas as ativioades pecuãri 
60,0 24,2 36,4 43,6 o N.O. 96,9 N.D. 

as incluidas:sõ atividades-
de lavoura de baixa produti 
vidade.Preços correntes,cre (3) (3) (4) (2) 
dito amplo - 32,52 N.O. 69,6 N.D. o o 134,0 o o 140,0 66,0 100,0 46,6 60,9 87 ,7 

(1) Lw "unidade de produça~• compreende os componentes do rebamo (vaca ,fraçao dê touro,fraçao de novilho com 1 a 2 anos, etc) ,necessar\os para dar origem 
a um dado fluxo da produção. 

( 2) Recurso que 1 imita a produção. ..... ( 3) N.O. - Não disponivel para o modelü. "' (4) Neste modelo, não sõ pastagens não foram convertidas em lavouras, como 19,9 ha originalmente em lavouras; e 5 ha em matas foram convertidas em pastagens. -.J 



QUADRO 4.- Go1atuba: Resultados de Simulações, Fazenda Sintetizada II ( 1. SOOha), Receita Liquida , Organização Otima da Produção 1-' 
e Uso de Recursos. Base: Ano A9rl'cola 1971/72. tJ 

o:, 

Atividade Uso de pas ta9em Uso de cre to 
!CrSl .000) 

Receita C-4 C-12 C-16 C-17 
Modelo de s,mulaçio líqu1da Arroz. Milho, Cria, En9or- Ãrea de Pasta- Pasta- Pasta- Pasta- Aluguel !vesti ~~1-

a con- em recria da de pasta- 9ens 9ens gens 9ens de ment<r 
ta do parce engor- novi- gem con fonna- fonna- natu- forma- pasta- de 
fazen- ria - da, lhos vertidã das, . das, r1as das em 9,ns trob! CONOEPE 
deiro modelo cornpr! em la- maneje pasto- áreas lho 

CONDEPf dos voura exten- reio de la-
(11 sivo. rotat_i_ voura 

vo. 

(CrSl .000) (ha) (ha) 1 un.de ( Novi- (ha) (ha) (ha) (ha) (ha) 1 Un .a 
prod.) lho) nimal) 

- Modele padrão:Todas as ativ1dades a 
gricolas e pecuárias estão inclui-7 
das.?reço~ e taxas de juros corren-
tes. Cred1to amplo 127 ,os 240,4 571 600,0 270,0 53,8 352,6 302,9 270,3 416,8 

:i - ioerr., porém créd1tc. r-estn to e 1/3 à2) mY' da capac1dade de emprêst11nc 112,39 240,4 165 ,8 263 80,3 519,7 206, 
11; Medeio no qua; as atívidaoes C-16 

(Cr1a, recria,erigoraa,C0N0EPE) e pas 
tore10 rotat1vc não foram incluidas-:-
Todo o resto como no rnodêlo I.Crédi-
to amp1CJ. 91,99 240,4 165,8 N.D. 900 600,0 N.O. 270,0 o 400,0 91,6 340,7 N.D. 

IV - Modeio semelhante ao Modelo i, ma, 
com todas as taxas de juros em 6: 

902j2) ao ano.Crédito amplo. 109,68 240,4 53,8 575 o 600,0 270,0 399,9 o 87,3 
\'·Modelo I. porém apenas com crédito 

para capital de trabalho.Crédito ~ (2) 
amplo. 110,90 240,4 59,6 122 983 600,0 270,0 400,0 N.O. 894,6 N.D. 

yj - Modelo;. porém sem a possib1l1dade 
de contratar "mão de obra gerenc/J~ s~.ao 134,0 92,4 630 'o 573, 1 o o o 214, 1 45,2 

~ .D Não d1spani'vel para o modelo. 
(11 Uma "unidade de produção" compreende os canponentes do rebanho (vaca, fração de touro, fração de novilho coo, 1 a 2 anos, etc.) necessárias para dar 

origem a um dado fluxo dE' produçãc.. 
(2: ~ecurso Que 1 lm1 ta a oroouçâo 
( :\ :i.este moaeio, capacidade ce emprist1mo e mesmo parte das terras da fazenda sobram por falta de "mão de obra gerenc1aP. 
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QUADR 5. - Goiatuba, Resu1 tado de Simulação, Fazenda Sintetizada III ( 3. 700ha ) , Receita L f quida, Organização OtiftNI da Produção 

e Uso de Recursos, Base: Ano Agrfcola 1971/72 

Atividade Uso de pastagem 

C-4 C-12 C-16 C-17 
Arroz, Milho, cr;a, Engor- llrea Pasta- Pasta- Pasta- Pasta- Aluguel Investi Capi- CONOEPE 

Modelo de $imulação Receita a con- em recria da de pasta- gens gens gens gens de mento - tal de 
ta do parce- engor- novi- gem con forma- fonna- natu- forma- pasta- traba-
fazen- ria da, mo lhos verti dã das , das, rais das em gens lho 

liquida cieiro delo - compra em la- l!lilneJo pa~~ ireas 
CONDEPE dos - voura exten- re10 de 
(1) sivo rota ti matas 

YO 

(Cr$1.000) (ha) (ha) (Uni d. 
Prod.) 

(Anir.,al) 
is)-

(ha) (ha) (ha) (ha) (ha) (Un.ani 
mal) 

1 - Modelo Padrão: Todas as ati 
vidades agricolas e pecuãrT 
as estão incluidas.Preços e 

699i> 444,1
3

) 356,~
3

) 
taxas de juros correntes, 
crédito amplo. 239,67 43B,3 302,3 B19 o o o 1220. 705,6 17B,7 o 

11 - Idem, porém crêdi to restri-
to a 1 /3 da capacidade de ,21 

374,J
3l 125Jll empréstimo 193,70 438,3 302,3 452 o 112, r o 892, o o o o 

Ili - Modelo no qual as ativida-
des C-l6(crla, recria e en 
gorda CONOEPE) ,e pastoreio-
rotativo nio foram incluidos. 
Todo o resto como no Modelo 

850,J
2

l352,o !.Credito amplo. 163,85 438,3 302,3 N.O. 2168 o 1220 N.O. 889,0 167,6 985,6 N.O. 
IV - Modelo semelhante ao Modelo 

i ,mas com todas as taxas e 
juros fixadas em 6i ao ano. 
Crédito amplo. 202,84 438,3 302, 3 837 o o o 1220; 889,0 178,7 o o 183,4 1314,6 

V - Hode 1 o i , porém apenas com 
credito para capital de tra 

1500,Jll balho.Crêdito amplo. - 208,30 438,3 287,6 136 1655 o o 1220, 889,0 152,9 o N.O. N.O. 

N.O. Não disponivel ~Ha o modelo. 
(1) Uma "unidade de produção" compreende os componentes do rebanho (vaca,fraçio de touro, fração de novilho com_ 1 a 2 anos, etc) necessários para dar 

origem a um dado f1 axo de produção. 
convertidas em terras para lavoura.Neste modelo, como falta crédito e sobram pastagens, são usadas (2' No modelo 1, 178,7 ha de tcrNs em matas são ..... 

parte das pastagens plantadas para este fim. 
"' (3) Recurso que limita a produção. ~ 
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um padrão extensivo de uso da terra, especialmente nas fazendas sintetizadas 
II e III. A atividade pecuãria de seus programas Õtimós é a engorda de novi 
lhos em pastagens , com o emprego de manejo extensivo. 

Quando se amplia o menu de atividades (especialmente o Modelo 
I, dos quadros 3,4 e 5), a receita liquida das fazendas sintetizadas sofre 
um aumento substancial, e as atividades pecuãrias que incorporam tecnologia 
mais avançada passam a predominar (cria, recria e engorda, padrão CONDEPE 
em conjunção com pastagens formadas, pastoreio rotativo) .Quanto ãs a ti.vi d! 
desde lavoura, não se verificam alterações substanciais relativamente aos 
modelos III, analisados anteriormente. Na realidade, em todos os modelos dos 

4 5 - - . 38 quadros 3, e a produçao de arroz predomina nos programas ot1mos ( ), 9! 
ralmente acompanhada da produção de algodão na fazenda pequena, e da prod_!! 
ção de milho em parceria nas fazendas II e III. A produção agrícola tende a 
absorver toda a terra disponivel para este fim, a despeito das atividades de 
~ransferência de terras de um uso ao outro, que os modelos incorporam. As 
simulações da fazenda I (quadro 3) mostram inclusive que, com uma excessão 
{Modelo VI), em todos os outros casos foi empregada nas atividades agrfc~ 
las, toda a terra passível de ser convertida em terra arãvel ( terras de 111! 
tas e parte das terras em pastagens formadas). 

Obviamente, é a ausência do risco e da incerteza dos modelos de· 
programação que faz com que a produção de arroz nas três fazendas sintetiza­
das, seja bem mais elevada que a que se verificou em fazendas semelhantes da 
ãrea, no ano agricola 1971/72. Esta discrepância se deve, provavelmente, ãs 
incertezas de preços e as associadas ã "loteria do arroz" (39 ). Se tivesse 
sido possível usar para Goiatuba, modelos de programação incorporando o ris 
coe a incerteza , o arroz provavelmente apareceria menos intensamente nos 
resultados das simulações. 

De uma maneira geral, o nfvel das atividades pecuãrias das si 
mulaçõP.s tambêm é bem mais elevado que o registrado em 1972, em fazendas se 

38) - . - - . ( . A produçao de arroz predomina mesmo quando se supoe que o un1co processo 
de produção para este cer~alseja o pouco mecanizado, de menor produtivi 

39 
dade.Ver Modelo VI, quadro 3. --

( )O rendimento da cultura do arroz de sequeiro depende, em larga escala,das 
chuvas no período janeiro-março.Se estas são escassas ou mal distribuídas, 
pode ocorrer uma drástica redução de rendimento. As incertezas provoca 
das pelas chuvas neste período explicam o termo"loteria do arroz" corren 
te nas áreas de arroz do Brasil Central. 
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melhantes na ãrea. Porém a razão desta discrepância estã mais no fato de que, 
sendo Goiatuba ãrea de pecuãria relativamente recente, a maioria de suas fa 
zendas estavélllainda sendo fonnadas e povoadas com gado. Os resultados dos m_Q. 
delos de simulação, por sua vez, se referem ã situação atingida pelas fazen 
das sintetizadas quando plenamente fonnadas e funcionando regulannente ( con 
fonne discutido na Parte III, 5). 

Comõ vimos, quando a atividade D-16 (cria-recria-engorda, p~ 
drão CONDEPE) e o manejo mais desenvolvido das pastagens são incluídas entre 
as atividades a que as fazendas simuladas tem acesso, as mesmas dominam a pr.Q_ 
dução pecuãria nos programas Õtimos. Isto sõ não acontece quando se impede o 
acesso ao crédito para investimentos, ou se limita a disponibilidade de mão­
de-obra gerencial" (ver, respectivamente os resultados do Modelos V,quadros 
3,4 e 5, e do Modelo VI, quadro 4). Em ambas as situações, atividades pecuãri 
as mais extensivas passam a predominar. A única excessão estã no Modelo V da 
fazenda I; ali, a consequência da falta de credito de longo prazo é uma redu­
ção substancial no nível da atividade pecuãria C-16. 

O efeito de uma escassez generalizada de crédito sobre as ati 
vidades pecuãrfas do modelo em que todas as alternativas de produção e de ma 
nejo de pastagens estão presentes (Modelos II, quadros 3 a 5), é ~penas o de 
reduzir o nível da atividade pecuãria predominante (C-16, cria, recria e en 

• gorda padrão CONDEPE). A composição do programa ótimo não ê afetada. 
Considerando-se o diferencial da taxa de juros entre as três 

atividades de crêdito dos modelos, observa-se que a sua eiiminação afeta ªE! 
nas a distribuição da renda entre fazendas e organizações de crédito. A equ_! 
lização das taxas de juros quase não altP.ra o nível e a composição das ativi 
dades dos programas Õtimos (comparar os resultados dos Modelos I com os dos 
Modelos IV, quadros 3,4 e 5). 

Os resultados das simulações de Goiatuba revelam também que, 
dado um amplo menu de atividades, quanto maior a fazenda sintetizada, maior 
a limitação apresentada por sua disponibilidade de recursos financeiros (. pr~ 
prios ou emprestados). Em condições de credito abundante, a fazenda sintetiz! 
da I quase nunca emprega todo o crêdito a que a mesma tem acesso (quadro 3 ). 
No outro extremo, o nível de atividades da fazenda III (quadro 5) ê, quase 
sempre, limitado pela disponibilidade de recursos financeiros(prõprios e em 
prestados). Contudo, quando o menu de atividades inclue apenas as atividades 
de menor produtividade, a disponibilidade de credito não limita a produção , 
nem mesmo da fazenda sintetizada III. 

A disponibilidade de terra, por sua vez, tende a restringir o 



132 

nivel de atividade da fazenda I enquanto que isto quase nunca ocorre nos re 
sultados da fazenda Ili. A disponibilidade relativa de terra explica por 
que, comparando-se situações semelhantes. regra geral. as atividades de la 
voura tem uma participação, em termos relativos, bem maior nos resultados da 
fazenda pequena do que nos das maiores. Nestas ultimas. a disponibilidade • 
não sõ de crêdito como de trator para alugar e de "mão-de-obra gerencial" P! 
ra contratação fazem com que, dado o mesmo menu de atividades. seja mais ex 
tensivo o uso da terra. 

4.1.2 - Efeitos de variações paramétricas nos preços relativos 

Com o objetivo de estudar a competividade das atividades ag_!:Í 
colas relativamente as atividades pecuãrias. foram levadas a efeito reduções 
paramêtricas no preço do arroz - o produto agrícola que predominou nos pr~ 
gramas ótimos das simulações de Goiatuba (4º). O quadro 6 apresenta os pri_!! 
cipais resultados destas mudanças de preços. Usou-se como base de estudo. a 
fazenda sintetizada li e um modelo semelhante ao Modelo Ido quadro 4. com a 
diferença de que se limitou a disponibilidade de crédito a 2/3 da capacidade 
de empréstimos. Conforme se pode notar, a sensitividade da atividade pecuãrj_ 
a que predomina nos programas ótimos a uma melhora no seu preço relativo é 
mínimo. Torna-se necessária uma queda de 15% no preço do arroz para que haja 
um aumento de apenas 5% no nivel da atividade C-16. E com uma queda adicio 
nal de 5%. o nivel de C-16 só aumenta mais 2,4%. 

O principal efeito das reduções no preço do arroz se faz se.!1: 
tir sobre a composição da produção agricola.Uma queda de preço atê 10% não.! 

~ - 41 - - - d feta o n,vel de produçao de arroz( ).Porem,a reduçao de 15% ja iminue ba! 
tante o nível da atividade C-4 em favor de um pequeno aumento na produção de 

c4º> Em decorrência das complicações para a elevação paramétrica nos preços 
do produto das atividades pecuárias, optou-se pela redução no preço do 
arroz como maneira de obter aumentos nos preços relativos das primeira& 

c41 ) Um dos fatores para o bom desempenho do arroz nos modelos está no fato 
de que em 1972, tanto o preço do produto como o~ rendimentos por hecta­
re foram bastante favoráveis em Goiatuba. 
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QUADRO 6.- Goiatuba,Fuenda Sintetizada II (1500lla), Efeitos de llldanças Paramétricas no Preço do Arroz sobre o Nfvel e a Compo$içio das Atividades e scbre 

o Uso cll Terra, Todas II At1Yidacles estio Disponfveis ao ProgrllDII, Dtsponibtlidade de Crédito de 2/3 da "Capacidade de Emprést11110s• 

Nfvel de PrOduçio ( 1 ) Uso da 12rra (2) 

Redução no Receita e- 4 C-9 C-12 C-16 Terra em Pastagens Pastagens Pas ugens de Aluguel 

preço cio Arroz,a CO,!!. Ntlho,a CO,!!. Milho em PI! Cria, recria, lavoura fonnadas, a partir ireas em Ili! de past! 

arroz llquida ta do faze.!!. ta cio faze_!!. certa engorda pastoreio de ireas gens 

dei ro ,cneca- deiro, mec.! Padrão rotativo de lavo.!!_ 

nizaclo ni zaclo CONDEPE ra 

(CrSl .000) (ha) (ha) (ha) (Unid. de (ha) (ha) (ha) (ha) (Unid. 

.prod.) animal) 

D 123,42 240,4 o 30,8 404 271,2 600,0 26,0 135,0 o 
5 117,56 240,4 o 3L,8 404 271,2 600,0 26,0 135,0 o 

10 111,69 240,4 o 30,8 404 271,2 600,0 26,0 135,0 o 
15 106,98 134,0 o 98,0 424 232,0 600,0 64,8 135,0 o 
20 105,92 o 180,0 68,3 434 248,4 600,0 48,4 135,0 41,0 

(1) Fixou-se em 1.11111 unidade o li!!!i~e superior para a aquisição de trator. 

(2) Tanto as pastagens fonnadas em ireas de lavoura cOIIIO em ireas inicialmente em matas são usadas com o método do pastoreio rotativo. 

.... .... .... 
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milho em parceria. E, a queda de 20% faz com que a produção de arroz desapar! 
ça e em seu lugar surja a produção mecanizada de milho, a conta do fazendei 
ro. 

As quedas de preços produzem uma transferência moderada das 
terras em lavouras para pastagens. A queda de 15%.,faz com que ~9,2 hectares de 
terra a menos sejam devotados a lavoura. Com a redução de 15%,o declinio no.!! 
soda terra para lavoura, relativamente 'a situação inicial, é de 77,2 ha. 

O efeito da queda do preço do arroz sobre a receita liquida da 
fazenda II ê relativamente maior, quanto mais elevada a redução no preço do 
produto. A redução de 10% diminue 9,5% a receita liquida. Jã uma redução adi 
cional de 10% faz a receita liquida da fazenda II declinar mais 14,2%, 

4.2 - As Simulações de São Luiz de Montes Belos 

4.2.1 - Alguns aspectos dos resultados 
Em todas as três "fazendas sintetizadas" de São Luiz, o Mod! 

lo I reproduziu bastante bem o padrão geral da produção e do uso de recursos, 
registrados na ãrea pelo levantamento de campo. Nc programa Õtimo da fazenda 
I ( ver quadro 7, Modelo I) predomina a atividade de produção de bezerros e 
leite a baixos níveis de produtividade, enquanto que nos das fazendas sintetj_ 
zadas II e III ê a engorda de novilhos comprados, a atividade pecuãria do p~ 
grama Õtimo ( quadros 8 e 9, Modelo I). Por deficiências de transporte e de 
mercado São Luiz não era, em 1972, ãrea importante de engorda mas, se fizer 
mos a atividade de engorda representar outras atividades extensivas (como a 
de recria, por exemplo) estes resultados podem ser considerados representati­
vos do que se observou na ãrea - os mêtodos de produção eram extensivos, o 
uso de recursos produtivos alem da terra, limitados e a renda gerada por un! 
dade de ãrea, baixa. 

Porêm, quando se ampliou o menu de atividades (os outros mod! 
los dos quadros 7,8 e 9) a produção ~xtensiva foi substituida por atividades 
incorporando tecnologias mais desenvolvidas. Nos programas Õtimos da fazenda 
sintetizada I passou a predominar a atividade E-1 (cria-leite, tecnologia 
ACAR), enquanto que nos das fazendas li e III, foram as atividades de cria­
recria-engorda (E-6 e E-7) que dominaram. A única exceção estã no Modelo IV 
da fazenda II na qual se supos que, ao contrãrio dos outros modelos do quadro 
8, ela tinha acesso aos mercados de leite - então foi a atividade E-1 que 
µ r·edom i nou . 

• 



QUADRO 7. - são Luiz de Montes Belos, Resultados de Sinulações, Receita Lfqufda, Organfzaçio llti111 da Produção e Uso de Recursos, Fazenda 
Sintetizada 1 (240ha ),Base: Ano Agrfcola 1971/72 

Atividade Uso de pastage111 Uso de crêdi to 

Pecuãrfa Lavoura (llectare) (Cr$1.000) 

t-1 E-3 t-li E-7 E-9 Area de Pas ti- Pastã- Pasti- Arren- eipl- eipltãl 
Bezer- Bezer- Cria, Cria, Arroz pasta- gens gens gens damen- tal de 

Modelo de simulação 
ro-le,! ro e recria recria a con- gens natu- forma- fonna- to de de 91 inves- CONDEPE te leite e en- e en- ta do conve! rais das, da&, pasta- ro tfmen-

Recet ta Tecno- baixa gorda gorda fazen- tidas manejo pasto- gens to 
logia produ- Mêdia Modelo deiro em 1! exten- refo 

liquida ACAR tfv1d! região CONOEPE voura stv·o rotatl 
de YO 

(CrSl.000) (Un.de (Un.de (Un.de (Un.cle (Un.de 
prod.) prod.) prod.) prod.) (ha) prod.) 

!-Modelo padrão da area-atfvida 
des pecuãrias extensivas e lã 

(1) vouras"nonnais";amplo 11mite-
de crédito. 21,09 N.O. 142 o o 52,4 35,0 12,0 152,0 "·º· 60,0 o 8,6 N.D. 

li-Todas as atividades pecuãrfas 
menos a atividade "bezerro e 
leite ACAR" (E·ll;lavouras - (1) 
nonnais,amp1o credito. 34,22 N.O. o 51 63 52,8 35,0 12,0 152,0 o 60,0 o 113,2 o 

Ili-Todas as atividades pecuãrias 
inclusive a "bezerro-leite• 
ACAR" (E-1): lavouras nonnais; 

64,h
11 

crédito limitado. 31,69 23 o 67 o 50,9 35,0 12,0 26,3 125,7 o o o 
IV-Idem, crédito amplo 42,30 135 o o o 33,9 35,0 12,0 o 152,0 20,I o 192,«1) o 
V-Todas as lavouras e todas ati 

vidades pecuárias menos E-1,-
taxas de juros a 6% para todas 
as linhas de crédito.Crédito hl) 
amplo. 29,84 N.O. o 118 o 52,5 35,0 12,0 o 152,0 60, 56,4 51,6 o 

VI- Idem, taxas de juros normais ;só 
existe crédtto para capital de 
trabalho. Crédt to abundante. 29,02 N.O. o 85 o 52,7 35,0 12,0 20,2 131,8 o 47,5 N.D. N.~ 

(N.~.) Não disponível para o modele. 
(1) Recurso que limita a produção. .... .... 

U'I 



QUADRO 8. • Sio Luiz de Montes Belos, Resultados de Si•lações, Receita Llquida, Ora9nhaçio Dt1111 da Produção e Uso de Recursos, Fazenda Sintetizada li 1-' 
(800ha), Base: Ano A9rlcola 1971/72 w 

O'I 

AtMdade Uso de pas taqem uso de crédito 
(hectare) (CrSl.000) 

Pecuír1a Lavoura 
Receita 

llquida E·l E-6 E-8 E-9 llrea Pasta- Pasta- pasta- Pasta• Arrenda Capital Clpital Capital 
8ezer Cria, Engor· arroz, a de gens gens gens gens aiento - ele tr! de CONOEPE Modelo de si1111laçio tDta 1 ro- lii recri a, da de conta do pasta- natur! fonoa• fonna· fonna· de pas balho invest! 
te, tec engor· novi· fazende! gens 1s das,ffl! das, das em tagens- 111ento 

(CrSl .OOO)nologl da, me lhos ro conve_!'. neJo pasto ãrea 
a - dia di compra tidas rotat! reio- de la• 
ACAR írea. dos -_ em la vo rotat! voura 

voura- vo 
(Un.dt (Un.de (Novi· 
pro d. ) prod) lho.) (ha) (un.a 

nirnaT) 

l•llodelo padrão da ãrea•apenas 
atividades pecuãrias extensi 
vas; todas as alternativas ãe 
lavoura ;preços e taxas de Ju 
ros correntes;crêdito abun-7 

160,o
111 

dante. 62,26 N.O. N.O. 565 132,0 90,0 65,0 528,0 o o 14,9 2,2 N.O. 
IHloclelo CONIUE·Modelo 1 •is 

a atividade E-7 e pasta9,,. 
fo,..da coa pastoreio rotat! 

96,93 N.O. 388 o 130,4 90,0 65,0 o 528,0 o 160,c,ll) o 378,8 o vo 
IJl·lde, com llmltaçio de crédl 

to( de todos os tipos), parã 
1/3 cll capacidade de l!IIPriS· 
tilM> 88,59 N.O. 

IV•lloclelo li, 111h a atividade 
297 o 130,8 90,0 o 42,8 485,2 o o o 210,0 o 

E·l, bezerros e leite c0111 -
tecnologia ACAR.Crédlto I! 

630,r/. 1) plo. 114,90 431 o o 67,0 90,0 65,0 o 528,0 o 7,3 o o 
V•llodelo li, coa 11ml tação na 

disponlbi lidacle de Dão de o-
br• para acbl nl s tração • con 
trole (esta não Pode ser coii 
tratada). - 86,42 o 242 300 o o 65,0 o 618,0 41,0 o o 300, 1 o 

(N.O.) 
(l) 

Nio d1sponfvel para o 110delo. 
E este o recurso que limita a produção. 

"' 
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QUADRO 9. - São Luiz de Montes Belos, Resultados de Si.,hções, Receita Lfqutdl, Organização llti• da Produção e Uso de Recu"os,Fazendl 

Sintetizadl Ili (2.500 lle), Base: Allo Agncola 1971/72 

Athidlde uso de pas tagea Uso de crédito 

Pecuãria 
(hectare) (CrSl .000) 

Receita Lavoura 
llquidl 

Modele de simulação E-6 E-8 E-9 E-13 Ãrea llatu- Pasta• Pasta- Pasta• Arrenda- Capital Capital Capital 
(CrSl.000) Crta, Engor- Arroz Arroz de pas ra1s gens gens 9ens aento dt de de tn- CONDEPE 

recria da de a con- ell ta91!ni for111 fol'IIIII· fol'IIIII• pasta- traba• vesti• 
engor- novi- ta do parce- conver das-; das, das ea gens lho aento 
da. Me lhos fazen- ria tidas- iune- pasto- ireas 
dia di C0111Pr• deiro ell la jo ex reio de 11° 
iree dos - vourai tens! rotat.! voura 

vo vo 

(Un.de 
prod.) {1:,1" (ha) (ha) (un.ant-

•1). 

!-Modelo padrão da ãrea-apenas 
atividades pecuãrtas extensl-
vas ( 2) ;todas as alternativas 
de lavoura ;preços e taxas de 
Juros correntes ;crédito abun-

35611 dante. 135,95 o 1495 252,3 55,7 170,0 214,0 1527,0 N.O. o 5,4 236,8 N.D. 
I !-Todas atividades são dlsponf-

veis ( 21 ;preço e taxas de Ju 
ros correntes ;crédl to abundan (1) 
te - 239,89 1224 o 32,0 o o 214,0 o 1697,0 98,3 350 o 1294,2 o 

Ili-Idem, crédito limitado a 1/3 
da capacidade de empréstimo. 194,5i 713 o 252,3 52,7 170,0 o o 1230,7 o o o 440, &ll o 

IV-Modelo II ,mas com todas as t! 
xas de Juros ao nível de 61. 
Crédl to abundante. 192,90 960 o 199,1 o 66,3 214,0 o 1630,7 o o 304,4 594,2 o 

V-Modelo I 1, IIIS com dfsponlb1-
lidade de crêdfto apenas para 
capital de trabalho. 202,74 537 1014 252,3 o 116,5 214,0 o 1580,5 o 200 979,4 N.D. "·º· 

!"·º-) Não disponível ~r• o modelo. 
.... 
"" 1) Recurso que lim ta a produçao. ..., 

(2i Exceto produção de lefte. 
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Nas simulações de São Luiz. atividade E-7, baseada na tecnolE_ 
gia CONDEPE, não tem a mesma força que apresentou nos modelos de Goiatuba. 
Isto se deu porque as quatro fazendas de amostra desta ãrea, que serviram de 
base para a construção dos coeficientes de insumo-produto da atividade E-6 
{cria-recria-engorda), jã estavam aplicando com muito sucesso. tecnologias 
mais desenvolvidas. A amostra de São Luiz não apresentou fazendas de cria-
recria-engorda de baixa produtividade porque, na ãrea, apenas uns poucos f! ! 

zendeiros mais inovadores se dedicavam a produção de ciclo completo do gado. 
A despeito dos resultados favoráveis das atividades pecuárias 

mais desenvolvidas, {E-l, E-6, E-7 e o método de pastoreio rotativo), em tê.!: 
mos práticos, São Luiz está longe de apresentar condições para a adoção gen! 
ralizadas dos métodos que elas incorporam. No que tange à produção de leite 
com tecnologia ACAR (atividade E-1), o maior obstáculo para a sua adoção em 
larga escala estã na estrutura de comercialização defeituosa do leite da ã 
rea. Porém1mesmo que este problema fosse resolvido, as incertezas decorrentes 
das politicas de preço do leite provavelmente desencorajariam a maioria dos 
fazendeiros de realizar os investimentos de monta necessãrios. No que diz 
respeito às atividades de cria-recria-engorda (E-6 e E-7), a comercialização 
de gado gordo na ãrea ainda é deficiente. Contudo, nestes casos, é a falta 
de assitência técnica que apresenta o maior obstãculo. Esta praticamente in!_ 
xiste na ãrea. Os técnicos do sistema ACAR e da Secretaria da Agricultura 
de Goiãs têln pouco a oferecer no que diz respeito a produção pecuãria, e as 
fazendas de São Luiz, a maior parte das quais Jã fonnadas, não estão em co.!!_ 
dições de se beneficiar do programa CONDEPE. Como o programa BIRD-CONDEPE,can 
jurisdição sobre a ãrea, estava exigindo que pelo menos 70% do empréstimo f~ 
se aplicact>na fonnação ou refonna da fazenda {em estruturas, instalações e 

equipamento, em fonnação e recuperação de pastagens, em forrageiras, etc), e 
como a maioria das fazendas da amostra de São Luiz jã estavam fonnadas e pr! 
cisavam, menos de recursos para investimentos desse tipo, mas bastante de 
assistência técnica, para todos os efeitos a estrutura do programa BIRD­
CONDEPE se ajustava às necessidades de poucos dos fazendeiros entrevistados 
(42 ). Oestarte. medidas para a melhoria das condições de comercialização e 
de assistência técnica, em conjunção com politicas de preços adequados para 
a carne e o leite, são precondições para que possam ser introduzidas. em á 
reas como a de São Luiz, técnicas pecuárias mais avançadas. 

( 42 ) Em 1972, nãq se encontrou na ân,;, mmhuma !azenda que eslives!le part1c1 
pa11rlo Ju programa CONIBPE.Alê111 cio mais, dos fazcudein,s entreví .. tados:: 
que conheciam as condições operacionais Jo CONIBPt,;, todos afirmaram que 
as exigências do programa não se ajustavam hs necessidades de suas fa 
zendas. -
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No que tange ao papel do credito nas atividades dos programas 
õtimos de São Luiz, sõ faz sentido falar em limitações de credito quando a 
fazenda sfotetizada ·tem acesso a um menu de atividades mais diversifkado.Ca 
so contrãrio, o papel do credito é reduzido pois, por hipõtese, as fazendas 
sintetizadas de São Luiz jã estão fonnadas e as suas atividades podem ser 
levadas ao extremo pennitido pelo tamanho da fazenda, com pouco mais do que 
os seus recursos prõprios. Se o menu de atividade for aumentado, porém, a 
necessidade de credito, especialmente para investimentos, se amplia consid! 
ravelmente (quadros 7,8 e 9). Nos modelos em que se ampliou as alternativas 
de produção ao dispor das fazendas sintetizadas, a disponibilidade de crêdj 
to limita apenas o nível e não o tipo de atividade pecuãria que aparece nos 
programas Õtimos .. sõ ocorrem mudanças no tipo da atividade pecuãria quando 
se restringe o acesso ao capital de investimento. Quando isto acontece, os 
programas Õtimos passam a apresentar, como seria de se esperar, um uso mais 
extensivo da terra em atividade de ciclo curto (representadas, nos modelos 
de simulação, pela atividade de engorda). 

No que tange às atividades de lavoura, como nas simulações de 
Goiatuba, nas fazendas sintetiz~das de São Luiz as atividades de produção de 
arroz - a conta do fazendeiro nas fazendas I e II, ou em parceria, na faze_!! 
da III - predominam nos programas Õtimos (quadros 7 a 9). Alem do mais, na 
maioria dos casos o arroz ê cultivado atê o limite pennitido pela dotação i­
nicial de terra para lavoura e pela parcela das pastagens fonnadas que se 
supos poderiam ser convertidas para este fim (retiradas as necessidades deste tj_ 
po de terra ?ara as a ti vi dades de produção de forragei ras). Na amostra de São 
Luiz, o arroz foi o principal produto da lavoura, mas poucas fazendas produ­
ziam este cereal em grande quantidade. Novamente, a razão para esta discre -
pância entre o que ocorreu e os resultados das simulações pode ser explicado 
em tennos da hipõtese da inexistência de risco e incerteza dos modelos de pr~ 
gramaçâo empregados. Considerando-se, porém, as incertezas de preços e as a!_ 
saciadas a "loteria do arroz", compreende-se porque, na realidade, foi mode­
rada a produção de arroz, e porque houve diversificação de culturas. 

4.2.2 - Variações paramétricas nos preços relativos 
Aumento no preço do novilho gordo 

O quadro 10 mostra os efeitos de um aumento de 6% no preço 
do novilho gordo (43). Observa-se que, em decorrência deste aumento a fazen 

c43>-As simulações do quadro 10 tomaram por base o Modelo II da fazenda sin 
tetizada II ( quadro 8). 
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da II passa a se especializar na engorda de novilhos comprados. A produção de 
arroz e reduzida neste caso, e 24.9 dos 42ha originalmente em lavoura são 
convertidos em pastagens plantadas. Ocorre também um aumento apreciãvel na"r! 
ceita liquida " (29%). Destarte. em São Luiz a competitividade das atividades 
pecuãrias entre si, e entre elas e as de ,lavoura. podem ser substancialmente 
afetadas por variações no preço que o fazendeiro recebe pelo produto final 
da atividade pecuãria. 

Redução no Preço do arroz 

O quadro 10 apresenta também os resultados de uma queda de 
5 e 10% no preço do arroz, pennanecendo nonnais os preços dos demais produtos 
e insumos. A principal consequência destas alterações de preços estã na subi 
tituição da cultura do arroz por atividades pecÜirias. Com a queda de 5%, por 
exemplo. hã uma redução de-90,1há na área cultivada com este produto; e,qua_!! 
doê de 10% a queda no preço do arroz, este cereal cessa de ser cultivado e 
toda a ãrea de terra de lavoura e convertida em pastagens. A liberação desta 
terra faz com que se reduza a necessidade de arrendar pastagens. 

No que tange à produção pecuária, não hã mudança no tipo de ! 
tividade que predomina (E-6. cria-recria-engorda). O que se observa são aume!!_ 
tos de 13 e de 17% no nivel desta atividade, para a queda de preços de 5 e 
10%, respectivamente. Note-se porêm que, com a mudança de preços, cai relati 
vamente pouco a receita liquida da fazenda II ( 1,8 e 2,1% respectivamente , 
para a queda de 5 e 10% no preço do arroz). Se considerannos as incertezas de 
preços e rendimentos associadas a produção de arroz, compreende-se porque.nas 
fazendas da ãrea a produção deste cereal se faz a nlveis bastante inferiores 
aos sugeridos pelas simulações. 

4.3 - As Simulações de Montes Claros 

lkn aspecto interessante das simulações de Montes Claros ê o 
de que, com hipóteses apropriadas (e realistas) se conseguiu reproduzir bem 
as situações registradas ali, durante o levantamento de campo. Quando por 
exemplo, se supôs existir mercado para o leite, atividades com nivel elevado 
de produção de leite predominaram nos programas Ótimos (quadro 11). Nos mod! 
los em que, por hípõtese, a produção de leite em larga escala foi tornada iD 
viável (simulando dificuldades de escoamento. por exemplo), predominaram nos 
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QUADRO 10.- São Luiz: Fazenda Sintetizada II (800ha), Efeito de Allllento no Preço de Novilho Gordo e da Redução no Preço do Arroz Sobre o Nivel 
e Composição da Produção, Sobre o Uso de Pastagens e Sobre a Receita Liquida 

Atividade _Terra em pastagem 
Pastagem .Receita 

Alaento de E-6 E-8 E-9 Naturais Pastagens Pastagens .arrendada liquida Cria,recria Engorda de Arroz fonnadas fonnadas preço engorda novilho CD!!! existentes em ãreas 
s prado de lavou-

ra. 

(unid.de prod.) (animal) (ha) (ha) (ha) (ha) (uni d.a• (Cr$1.000) nimal) 

Si tu ação I n i e i a 1 

Sem a 1 teração 388 o 130,4 65,0 S28,0 o ·160 96,9 

Aumento n o P r e e o d o No V 1 h o G o r d o 

6 o 940 17,9 65,0 618,0 24,1 160 125, 1 

R e d u ç -a o no P r e ç o d o A r r o z 

5 439 o 40,2 65,0 618,0 o 156,9 95,2 

10 456 o o 65,0 618,0 40,2 122,8 94,9 

,... .... .... 



QUADRO 11.- llontes Claros, Resultldo de Sl•lações, Fazenda Sintetizada 1 (450ha ) Receita Lfqulda,Organlzação Ot.lma· da Produção e 

Uso de Recursos,Base, Ano Agrfcola 1971/72 .... ... 
N 

Atividade Uso de pastagem Uso de crêd1 to 
,crs1 .0001 

D-3 D-4 D-5 D-6 0-9 0-15 0-22 
Receita Bezerro Bezerro Bezerro Cria, Cria, M11ho S11agem Pasta- Pasta- Aluguel Investi-capital lnsUTDOS 
lfqulda leite, leite leite, recra1 a , recri a , gem gem de mento de moder-

Modelo de S111ulaçiio tecnolo tecnolo tecnolo engor- engorda foma· forma- pasta- giro nos 
!ri• u1-= gla acl gla ~ ela 1110• produtl da,mane da,pas gens 
tra so 1111 da - dia delo vldade- Jo ex-- torelõ 
fhtlt! média COHDEPE niêdl a tens ho rota t.!. 
da YO 

(Cr$1.000)(un.de (Un.de (Un.de (Un.de (Un.de (Un. 
prod.) prod.) rrod.~ prod. l prod.) (ha) (t) (ha) (ha) an111141) 

!•Modelo padrão da ãrea ·lnclufdas 
todas as atividades pecuãrhs aoe 
nos • 0-3, ( produção de 1 el te, tec 
nologla ultra soflstlcada):preçã; 

cl> cl) e tlxas de Juros correntes ,cridl 
to 1111)10. - 82,32 N.D. 475 o o o 13,0 189,9 o 350,0 200,0 300,5 o 13,6 

ll·ldem,cridlto restrito a 1/3 da · 
capacidade de empréstimo. 60,74 N.D. 290 o o o 17,6 116, 1 o 308,0 o 71,9 o 8,3 

111--lo s ... lhante ao -lo l,aim 
a diferença de que • atividade -

(l) cl> cl) D-3 (leite cm tecnologia ultra 
sõfhtlc~da) foi tnclulda. 160,24 375 o o o o 5,3 375,0 o 350,0 77,5 296,4 o 24,6 

IV·llodelo no qual sõ as atividades 
pecuãrlas de produthl dade mêdh 

cl> (1) da ire. foru lncluldas. Preços 
22,0 no.,..is,cridlto 111111>10. 38,39 N.D. N.D. 102 N.D. 204 o 350,0 N.D. 200,0 126,7 o o 

V· 1 dea, apenas com a I nc 1 usão da a-
(1) cl) thldade D-6,Crh e Recria -Engor 

da, CONDEPE. - 67,47 N.D. N.D. 113 232 o 18,3 81,1 o 350,0 200,0 274,7 o o 
Vl·llodelo set1elhante ao Modelo 1 ,cré 

<'> c1> dito uplo,preços correntes, 1111i 
com todas u taxas de Juros a 61. 66,47 N.D. 475 o o o 13,0 189,9 o 350,0 200,0 199,1 101,4 13,6 

Yll·llodelo 1, crédito amplo, preços e 
cl) cl> Juros correntes:rectuçio de 251 no 

preço do lelte,cridlto 41111>10. 63,66 N.D. 475 o o o 13,0 189,9 o 350;0 200,0 N.R. N.R. N.R. 

(M.D.) Nio d1sponlve1 para o mdelo. 

(R.R.) Nio reproduzido. 
(1) Recurso que l111lta a produção. 

• • • 
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OUAORO 12.• llantes Claros, Resultados de S1-,lações , Fazenda Sintetizada li (1500 h•), Receita Lfqutda, 01"9antzaçio Ott11111 da Produção e uso de Recursos, 
Base: Ano Agrfcola 1971/72 

Atividade Uso de pastagem Uso de credt to 
(CrSl .000) 

b-1 D-7 D-12 b-14 b-15 0-22 Pasta- Pasta- Aiu- lnves- tipl- insu-
Produ- Crta, Engor- Engor- Hilho Silagem gens gens guel t111111n• tal IIOS 

Modelo de simulação Receita çio de recria da de da de fol'ffll- fonna• de to de IIOde! 
novt- e en· novt- novl- das, das, past! trai>! nos 

Hqutda lhos gorda, lhos lhos; manejo pasto- gens lho 
(Cr$1000) aagros produ- para venda exten- reto 

para ttvtda venda na en stvo rotatj_ 
vender de ac.T na tre-aI vo 
a 1n 11111 ái "sa- fra 
verntI 
tas 

média fra" 

(Un.de (Un.de \Novt (Novt (Un. prod.) prod.) lho Í lho)- (ha) (t) (ha) (ha) animal) 

!-Modelo padrão da irea: a fazenda tee a• 
(1) 11) cesso a todas at1v1dades (a).Preços e 

taxas de juros correntes, credito 1111110 155,90 o 712 o o 33,8 213,7 o 1024,0 300,0 735,6 o 29.4 
11-ldem,credlto restrito a 1/3 da capatlda 

de de emprêst11110. - 113,95 o 480 o o 38,6 132,I o 775,5 o ml> o 18,\ll 
111-Modelo 1, com a diferença que todas as 

taxas de juro foram fixadas em 61. 117,52 o 580 o o 36,2 174,4 o 1024,0 o 320,3 162,9 24,0 
IV-Modelo 1, com a diferença que sõ existe 

(1) ~1) crêdi to para capital de trabalho e 1,!! 
s...os modernos. 125,67 o 371 781 o 27,8 111,4 o 1024,0 300, N.D. 678,9 15,3 

V-Mode 1 o : , com a diferença de gue o lllêto 
do de pastoreio rotativo não e conhecF 

(1) do.Preços e taxas de juros correntes, • (1) 
crédito amplo. 104,85 o 559 o o 36,6 166,7 1024,0 N.D. 300,0 416,1 o 22,9 

VI-Modelo l ,corr. a diferença de que "mio de 
obra gerencial" nio pode ser contratada. 111,98 633 o o D 29,6 o 896,4 o o 367,5 o o 

VI 1 ·Hode 1 o i, 4~ de aumento no preço do no 
(1) (1) vilho gordo.Outros preços e taxas de jÜ 

ros "normais'.' - 173,04 o 168 992 255 N.R. N.R. o 1024,0 300,0 N.R. N.R. N.R. 
Vlll·ldem,6: de aumento no preço do novilho 

gordo. 197,93 o o 1171 460 N.R. N.R. o 1024,b
1
l 300,b

1
l N.R. N.R. N.R. 

(a) Por hipõtese, as hzendas sintetizadas li e III estio situadas longe dos centros de cons1m10 e não têm acesso is attvtdades de produção de leite. 
(N.R.) Nio reproduzido. 
(N.D.) Não disponivel para o modelo. .... 
(1) Recurso que 11ml ta a expansão da produção. 

,,. 
w 
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QUAIJRO 13.• llo~tes Claros,Resultedos ci. Sla,11~. ~-Nfldl Slntat1Hda 111 (3500"8), Receita Lfquldl, Organização lltlu da P~o t uso lle RKlll'SOS, 

But: w Agrfcola 1971172 

Atividade Uso de pas tag• Oío de ci=edl tõ Preço sOllbra ICr$1.000J 
D-7 D-9 D-12 D-15 D-22 Pasta· Pasta• Aluguel lnwH• Clfl• lnsu• Clfi• Clfi- Clf! 

Receita Cria, Crh, Engor- N11~o Slla• gens glftl de pas ti- ta dt - te dt ta ~- ta 
Modelo de simulação recria, recria, da de g• fo,..• foru- tag-- to traba• aode! traba fnwH• para 

llqulda engor- engor- noYI• das.- das, 1H - lH- tfaen- insu 
da,pro- da,pro l~os ntJo - 111sto- to --(trSlOOO)dutM• duthl para txten- refo -,d,!' 
dade a• dadt- vendi sho rotat! nos 
cf• da llêclia na••• "° llêclia fn"" 
(Un.de (Un.dt 1novf 
prod). prod) ho..,. (ha) (t) (ha) (hl) 

(Un.anf 
.. 1,-

!·Modelo padrão da area:a fazen 
da tr, acesso • todas athfdi 
des ( ) . Preços e taxas de jli= 
ros correntes .111,pla dfsponibf 

1505,8 1
2
)0 69,6!

2
) ltdade de credito. - 362,75 1689 o o 15,6 506,6 o 2620,0 4'0,8 N.R. N.R. N.R. 

II•ldem,cridlto restrito a 1/3 da 
4)7,6(2) O 47,&(2) capacidade de emprésti-,. 274,33 1154 o o 5,8 346,2 o 2033,1 o 11.R. 11.R. N.R. 

III•Modelo • que sõ as atividades 
menos produtivas estio ao 11· 
cance da fazenda. Preços • taxas 
de Juros correntes,cridfto -

2620,0(2JN.D. soo,oc2i plo. 170,19 N.D. 1408 o 28,6 o 385,9 o o 11.R. N.R. N.R. 
IY·Modelo I, cem • diferença que 

todas as taxu de Juros for• 
fixadas .., 61.Cridito 1111>10. 283,45 1487 o o 9,5 446,2 o 2620,0 o 712,2 396,9 61,3 6,0 6,0 6,0 

Y•Modelo !,cem • diferença que 
não existe credito para tnves• 
ttmento.Anlplo l111lte de credl· 
to. 299,52 1017 o 1159 o 305,2 o 2620,0 82,8 li.D. 1103,8 ,,., 3,0 6,4 o 

(1) Por hipÕtese as fazendas sintetizadas ll e Ili estio situadas longe doS centl"CII de cons- e nio tin acesso ü athidldts da produçio de leita, 
(2) Recurso que 11 ■1 ta I extensão da produção. 
(N,D.) Nio d1sponlvel para o -•lo. 
(N.R.) Nio reproduzido, 

1-' ... ... 
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programas Õtimos as atividades de cria-recria-engorda (Modelos I, II, Ili e 
V, quadro 12; Modelos de Ia IV, quadro 13). Isto não ocorreu, porem.quando: 
1) se restringiu o acesso da fazenda ã "mão-de-obra gerencial"; então, pred.Q_ 
minou a atividade de produção de novilhos para venda a invernistas ( Modelo 
VI, quadro 12); e 2) Quando se ampliou a margem de lucro da engorda de novj_ 
lhos; então predominou a atividade de engorda de novilhos comprados ( em co.!! 
traposição aos produzidos na fazenda - Modelos VII e VIII, quadro 12). Situ_! 
ções como estas tinham contrapartidas nas amostras da ârea. 

Nos modelos de Montes Claros, a equalização das taxas de j~ 

ros em 6% tambem não alterou a composição do programa õtimo mas, para a fa 
zenda sintetizada III, fez com que fosse diminuido o nível de atividade (cCJ!!! 
pare o Modelo IV com o Modelo I, quadrõ 13). Aos níveis de atividade do pr.Q_ 
grama Õtimo deste model_o, os "preços sombra" das atividades de credito se 1 
gualam ãs respectivas taxas de juros (6% - ver Modelo IV, quadro 13) razão 
porque não são tomados empréstimos com o objetivo de alugar pastagens para 
expandir mais a produção. t interessante notar tambem que, nem o nivelamento 
em 6% de todas as taxas de juros favorece a atividade cria-recria-engorda,m.Q_ 
delo CONDEPE. Nos outros modelos do quadro 13 a estrutura das taxas de juros 
discriminava contra essa atividade, o que deixou de acontecer neste caso. 

Como nas simulações das outras âreas, em Montes Claros, a ter 
ra tendeu a limitar o nível de produção nos modelos da fazenda I, enquanto 
que, via de regra, o acesso a recursos financeiros restringiu a produção nos 
modelos das fazendas li e Ili. 

Os resultados dos modelos desta ãrea ressaltam a importância 
da disponibilidade de métodos de produção de maior produtividade para o d! 
senvolviMnto da pecuãri3 do Brasil Central. Un exame detalhado dos questi.Q_ 
nãrios aplicados em Montes Claros revelou existir na ãrea um grupo de faze.!!_ 
das que, adotando métodos mais avançados, conseguiu aumentar consideravelme.!!_ 
te a produtivid~de de sua pecuãria. Os resultados das simulações dos quadros 
11, 12 e 13, por sua vez, ~.ostram que,em condições rormaisas atividades base 
adas nestes métodos são mais lucrativas que as atividades resultantes das 
prãticas tradicionais e mesmo que as baseadas em modelos desenvolvidos por 
instituições de assistência técnica. Assim, nos resultados das fazendas · li 
e Ili, a atividade D-7 dominou ate a atividade 0-6, cria-recria-engorda,mod_! 
lo CONDEPE, e nos resultados da fazenda I, a atividade D-3, bezerro-leite,<!! 
senvolvida com base em tecnologta efetivamente adotada por uma das fazendas 
da amostra, suplantou todas as outras alternativas. Cumpre ressaltar, porem, 
que as tecnologias incorporadas nas atividades D-3 e D-7 não são amplamente 
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,onhec;das na ãrea. Na realidade, em 1972, tanto o CONDEPE como o Banco do 
Nordeste estavam trabalhando para difundir práticas mais produtivas por nume 
ro maior de fazendas. Em Montes Claros, o esforço de assistência técnica era 
muito mais vis1vel que o de qualquer outra das ãreas da pesquisa, mas mesmo 
ali este pode ser ampliado consideravelmente. 

Nas simulações de Montes Claros, a disponibilidade de crédito 
também afeta apenas o nível e não a composição das atividades que entram nos 
programas Õtimos (compare os Modelos I e II dos quadros 11,12 e 13). E, como 
nas simulações das outras ãreas, quando se restringiu o acesso ao crédito P! 
ra investimento, passaram a predominar nos programas Õtimos das fazendas si_!! 
tetizadas, as atividades mais extens;vas e menos produtivas (Modelo IV do qu! 
dro 12 e Modelo V do quadro 13). 

Para terminar, são examinados os resultados de variações par! 
métricas no preço de novilhos gordos. Os Modelos VII e VIII do quadro 13 mo!_ 
tram os efeitos de aumentos de 4 e 5% no preço do novilho gordo, permanece_!! 
do todo o resto como roModelo I da fazenda sintetizada II. Com o aumento de 
4% , o nível de atividade 0-7 (cria-recria-engorda, produtividade acima da 
media) jã sofre uma redução drãstica (de 712 para 168 unidades de produção), 
sendo substituida pelas atividades D-12, engorda de novilhos para a venda na 
safra (992 un;dades) e D-14, engorda para a entressafra(225 unidades).Com o 
aumento de 6%, a atividade D-7 desaparece da solução Õtima e a fazenda sin 
tetizada passa a produzir 1.171 unidades de D-12 e 460 unidades de D-14( 44 )~ 
Os resultados destas s;mulações nos permitem entender porque alguns fazendej_ 
ros se especializam na engorda de novilhos, a despeito da existência de tec 
nologias do tipo da incorporada na atividade D-7 (cria-recria-engorda), ba!_ 
tante rentáveis. O que ocorre, contudo, é que os invernistas tendem a ser 
mais comerciantes que fazendeiros. Regra geral eles têm amplo acesso a recur 
sos financeiros, mantêm Õtimas relações junto a fontes de crédito, e conhe 
cem bastante bem o mercado, tanto de novilhos magros como de animais gordos. 
Assim, estão em condições de comprar barato a matéria prima que manipulam e 
de vender bem sua produção, obtendo uma margem de lucro maior do que a dos 

c44) O resultado acima reflete, em parte, a estrutura de preços adotados no 
modelo. Nela supoz-se que, em termos reais, o preço do boi gordo na e!!. 
tresafra excede o da safra em 13%. Contudo, nem sempre Lew sido este o 
diferencial de preços. Examinando o padrão de variação safra-entresafra 
do preço real do boi gordo em Minas Gerais, encontramos dois padrões bâ 
sicos: um, semelhante ao adotado nos modelos de programação, com v11riã 
çÕes em torno de 13% (períodos 1964-66 e 1971-72); e outro no qual Õ 
preço do boi gordo na safra excedeu o da entresafra em cerca de 6% ape­
nas (período 1967-1970). Fonte dos dados básicos: ll!partamento de Est'ii" 
dos Rlrais, Informativo Estatístico de Minas Gerais, Secretaria da Agri 
cultura de Minas Gerais, vários números. -

... 

► 
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fazendeiros mais passivos {implícitos nos outros modelos ) (45 ). Se isto re 
almente se verifica, a adoção de uma política especial de incentivos e de 
sincentivos seria necessãria a fim de induzir os fazendeiros deste tipo a 
levar a efeito a produção de gado no seu ciclo completo. 

Examinados, em linhas gerais.os resultados das simulações de 
cada uma das três ãreas do estudo, a titulo de conclusão,se passarã, na P"2 
xima seção, a relacionar esses resultados ãs quatro explicações para a fal 
ta de mudança na produtividade da pecuãria de corte do Brasil Central, dis 
cutidas na parte II. 

5 - RESULTADOS DAS SIMULAÇOES E AS EXPLICAÇOES PARA A PRODUTIVIDADE 
ESTAGNADA DE BOA PARTE DO BRASIL CENTRAL 

5.1 - A "Tese Estruturalista" e os Resultados das Simulações 

O estudo estatistico, levado a efeito com os dados do levan 
tamento de campo (46 ) , revelou que, pelo menos na sua versão mais ingênua~ 
a"tese estruturalista" não se casa com a realidade das ãreas do estudo. No 
entanto, os resultados das simulações sugerem uma explicação do tipo "estr.!!, 
turalista" mais elaborada. Confonne visto na seção anterior, quando a fazen 
da sintetizada tem acesso a um menu mais amplo de atividades, as atividades 
pecuãrias de maior produtividade tendem a aparecer no programa Õtimo, sejam 
quais forem as condições gerais de crédito. Isto não acontece, porem, quan 
do se 1 imita o acesso da fazenda ã "mão-de-obra gerencia 1 ". Nestes casos, 
embora existam alternativas de maior produtividade, acaba prevalecendo nos 
programas Õtimos uma organização da produção bem mais extensiva, com uma 
queda substancial de "receita ll'quida" relativamente'a dos modelos em que 
se supõe ampla a disponibilidade de •mão-de-obra gerencial". 

Estes resultados retratam situação que, sob certas circun! 
tâncias, poderia se verificar em muitas fazendas do Brasil Central Pecuãrio. 

(45) Acrescente-se a isto o fato de que, com toda a probabilidade, o risco 
e as incertezas das atividades de engorda são !!N!nores qua os das ativ,!_ 
dades de cria-recria-engorda. 

(4~; Ver nota do rodapé n9 29. 
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Grande parte dos proprietãrios de fazenda da região têm outras ocupações fo 
ra da fazenda possuindo, portanto, tempo limitado para cuidar _das mesmas. 
Dadas as técnicas de produção extensivas e tradicionalistas conhecidas na 
região, que demandam pouca orientação, supervisão e controle por unidade de 
produto, presentemente as disponibilidades usuais de "mão-de-obra gerencial" 
das fazendas, complementadas com a contratação de ajuda de baixa qualific!_ 
ção ("administradores", "capatazes"), são suficientes para dar conta do r! 
cado. Contudo se, através de um esforço amplo de credito e assistência té,f 
nica, métodos de produção e de manejo de pastagens mais produtivos fossem 
colocados a disposição das fazendas da região, ê possível que a resposta de 
alguns dos fazendeiros não viesse a ser adequada. Dado que, regra geral, e! 
tes métodos de produção e de manejo mais avançados,usualmente requerem mu.!_ 
to mais orientação, supervisão e controle por unidade de produto que as at.!_ 
v1dades pecuãrias tradicionais, se boa parte dos proprietãrios da região 
não desejasse devotar mais tempo ãs· suas fazendas, o impacto de programa de 

credito com assistência técnica, por mais bem concebido que fosse, seria!!! 
duzido. 

Se, depois de alguns anos da atuação de um programa de assi,! 
tência técnica, uma situação destas continuasse a se verificar, 1111 levani:!_ 
mente de campo como o que foi levado a efeito para o presente estudo, enco.!'.!_ 
traria na região, tanto um grupo de fazendas mais produtivas, como um grupo 
(talvez considerãvel) de fazendas que continuariam a adotar os métodos de 
produção tradicionais. Alem disto, este ultimo grupo provavelmente teria 
uma concentração elevada de fazendas grandes uma vez que, de a~ordo com os 
resultados dos modelos de simula;ão, dada a dotação inicial de "mão-de-obra 
gerencial", são as fazendas grandes que mais se ressentem quando se limita 
o acesso a fontes adicionais deste recurso produtivo. 

Obviamente, a maior ou menor resposta dos proprietãrios da 
região a um amplo programa de credito e assistência técnica irã depender de 
diversos fatores, entre os quais assume relevo o custo de oportunidade do 
tempo dos elementos que compõe a oferta de "mão-de-obra familiar" nas ativi 
dades da fazenda, em comparação com as levadas a efeito fora desta (47). õ; 
modelos de programação linear revelaram que, quando o menu de atividade ê 
amplo, "coeteris paribus" o "preço sombra" do recurso "mão-de-obra gerené.!_ 
al" aumenta consideravelmente, numa indicação de que, se bem concebido, um 
programa de assistência técnica geraria estímulos econômicos a uma ofertal!!._a 
is ampla de "mão-de-obra gerencial " ãs fazendas. O problema reside na re_! 

(47 ) Obviamente, teriam que ser considerados também o risco e a incerteza~ 
sociados a cada caso. 
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·posta dos proprietários de terras da região a tais estimulas. Se a versão ma 
is sofisticada 'da "tese estruturalista" estiver correta e esta não surgir, me 
didas adequadas (48) teriam que ser introduzidas como pré-condição para qu; 
o programa de assistência técnica pudesse realmente produzir resultados, em 
termos de um aumento generalizado de produção e de produtividade da pecuãria 
da região. 

A resposta dos fazendeiros das ãreas do levantamento de campo 
a um bem concebido programa de assistência técnica é questão que não pode ser 
verificada empiricamente com os dados do levantamento de campo. Em quase to 
das as ãreas estudadas, fora do programa CONDEPE, eram quase nulas as oport.!!_ 
nidades de acesso a assistência técnica. A região de Montes Claros foi a ünj_ 
ca a apresentar condições razoãveis de assistência técnica, mas a pesquisa não 
foi especificamente orientada para o exame da responsividade de seus fazendei 
ros ã mesma (49 ). -

Para um exame da versão sofisticada da "tese estruturalista" se 
ria necessãrio uma pesquisa especial, de carãter multidisciplinar e que foc! 
lizasse a pecuãria de região como a de Montes Claros, ou a de São Paulo onde 
a assistência técnica é mais intensa . 

5.2 - As Simulações e a "Explicação da Política de Preços" 

Como se esperava, as simulações forneceram informações reduzi 
das sobre o efeito das flutuações nos preços relativos do gado de corte, do 
tipo das originadas pelas politicas oficiais para o controle dos preços da 
carne, sobre a pecuãria da região. De uma maneira geral as mudanças para.!!)_é 
tricas no preço dos produtos das atividades pecuãrias, ou no de seus princj_ 
pais concorrentes na lavoura, revelaram uma baixa sensitividade das ativida 
des pecuãr;as a var;ações de preços relat;vos. Nas simulações de Goiatuba,por 

exemplo (quadro 6), o preço relativo da produção pecuãria teve que aumentar 

(48) ll:>is exemplos: uma tributação seletiva de propriedades; uma reforma agr~ 
ria. 

(49 ) Nossa impressão, contudo, é a de que em Montes Claros os incentivos for 
necidos por métodos de produção mais desenvolvidos tem sido adequados.Nes 
ta região, é comum encontrar-se médicos, advogados e engenheiros que · a 
bandonam suas profissões para dedicar mais tempo às suas fazendas. Contu 
do, esta região também apresenta uma incidência 1rande de fazendeiros de 
tempo parcial, cujos métodos de produção ainda sao extensivos e tradici~ 
nalistas. 
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muito para que houvesse uma ampliação pouco expressiva no nivel da ativida~ 
pecuãria que predominava nos programas Õtimos. Nas simulações de São Luiz a 
atividade pecuãria foi afetada com mais facilidade por variações de preços 
relativos, mas as mudanças no nivel das atividades pecuãrias, ocasionadas 
por estas variações não foram de monta (5º). 

No que se refere ao efeito das variações de preços sobre 
competitividade das diversas atividades pecuãrias incluídas nos programas 
timos. o resultado de aumentos paramétricos no preço de novilhos gordos 
viram apenas para simular situação de margem de lucro mais ampla para as 
presas de engorda. Por falta de maiores informações sobre as variações nos 
preços dos componentes do rebanho das diversas atividades pecuãrias dos mod! 

a 

2 
ser 

E!l2! 

los de simulação, durante as fases do "ciclo da carne". não foi possivel nem 
mesmo estudar os efeitos mais objetivos de variações ciclicas de preços, s,2_ 
bre a competitividade dos vãrios tipos de empresa pecuãria. Assim, não se 
poude estabelecer o efeito das flutuações de preços sobre atividades pecuãri_ 
as incorporando tecnologia mais avançada. 

Outra falha dos modelos de simulações se prende ao fato de que 
não foi possivel usar os mesmos para comparar a lucratividade das atividades 
pecuãrias relativamente a de alternativas fora da fazenda. Em virtude da lj_ 
quidez relativamente elevada do rebanho bovino das fazendas. e dos ganhos e 

:,. 

perdas de capital a que o mesmo estã sujeito, uma mudança desfavorãvel no ~ 

preço do gado pode causar a venda do rebanho. ou de alguns de seus compone.!!_ 
tes, e a transferência dos recursos financeiros obtidos para atividades fora 
da fazenda. Contudo, e num contexto mais amplo como este que o efeito das 
politicas oficiais de preços deveriam ser examinadas. 

Destarte, as contribuições das simulações par~ um exame da V!_ 

lidade da "explicação da política de preços" são reduzidas. Com base nelas 
podemos apenas concluir que a sensitividade das atividades pecuãrias e pequ_! 
na e que o efeito das interações das políticas oficiais com o "ciclo da ca.r 
ne" não decorrem de considerações de maximização de lucros. no âmbito e_! 
treito da metodologia adotada. ( bastante provãvel que elementos como ince!_ 
tezas, expectativas de ganhos e perdas de capital e outras expectativas, t~ 
dos ausentes dos modelos de simulações, tenham muito a ver com o comportame.!!_ 
to do pecuarista face as flutuações de preços que tem ocorrido. 

c5º) Os modelos de Montes Claros não puderam ser usados eara um estudo da cem 
petitividade pecuária-lavoura por causa das restriçoes de ordem climãtI 
cada regiRo, à produção agrícola. 

• 
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Conjeturas adicionais sobre a "explicação da política de pr~ 
ços" precisam do respaldo de outros estudos. Com base no trabalho de Gui 

51 -lhenne L. da Silva Dias ( ). por exemplo. podemos dizer que. se na fase de! 
cendente do ciclo do gado o declfnio dos preços relativos do gado, em tennos 
reais, juntamente canas expectativas dos fazendeiros com relação a redu 
ções ulteriores. afetam negativamente a disposição dos mesmos de produzir 
gado de corte. com mais razão ainda estes elementos afetariam negativamente 
sua disposição com relação a adoção de novos métodos. Nas fases ascendentes 
do ciclo. por sua vez, o contrãrio provavelmente ocorreria. Nela, os fazen 
deiros estariam otimistas e, se bem assistidos. provavelmente seria das me 
lhores a sua disposição para experimentar e adotar novos mêtodos de produção. 
Obviamente. os repetidos confrontos entre o governo e os pecuaristas podem 
ter tornado os fazendeiros do Brasil Central Pecuãrio excessivamente pruden 
tes no que diz respeito a introdução de novas têcnicas c52). -

A •explicação da política de preços" é assunto que merece pe! 
quisas.adicionais. especialmente desenhadas para servir de base ao estabel! 
cimento de polfticas de preços adequados para a pecuãria de corte.Estas pol! 
ticas deveriam ser dirigidas no sentido de evitar as confrontações perfÕd! 
cas tentando conciliar. dentro do possfvel, os objetivos de garantir ao me! 
cado interno uma oferta suficiente de carne a preços •razoãveis". com a de 

conseguir no longo prazo, 1111 crescimento mais rãpido e estãvel da produção 
de carne. Se fosse possivel desenvolver uma política que atingisse a estes 
objetivos. as condições de produtividade da pecuãria de corte de regiões co 
mo o Brasil Central poderiam melhorar bastante. 

5.3 - ~ Simulações e a Explicação da Falta de Crédito 

Com relação a "explicação da falta de créditoM.os resultados 
das simulações indicam que. como seria de se esperar. a disponibilidade de 
credito afeta mais o nivel que a composição das atividades pecuãrfas nos PI"!!. 
gramas Õtimos. As atividades pecuãrias que são lucrativas quando são baixos 

c51) G.L. da Silva Ili.as, Alguns Aspectos da Pecuária de Corte. 

c52) Por outro lado. em 1972-73, houve um aumento bastante grande de partici 
pação no programa BIRD-CONDEPE. a despeito da sua rigidez, do custo el~ 
vado de seus empréstimos e das crises anteriores que afetaram o setor 
pecuário. Isto ocorreu quando. em decorrência das elevadas exportaçÕes 
de carne, eram otimistas as perspectivas de mercado. 
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os níveis de crédito. pennanecem lucrativos quando estes são aumentados. 
Contudo, quando se restringiu apenas o crédito para investime_!! 

tos, via de regra, a composição dos programas Õtimos foi alterada vindo a pr! 
valecer atividades mais extensivas de ciclo curto (geralmente representadas r 

pela atividade de engorda de novilhos comprados). Na melhor das hipõteses, as 
atividades pecuãrias de maior nivel tecnolÕgico passaram a coexistir com as 
atividades extensivas. O que aconteceu, nesses casos, foi que os recursos pr.§_ 
prios das fazendas sintetizadas se concentraram nas atividades pecuãrias mais 
produtivas (exigindo mais recursos para investimentos), passando o crédito a 
ser usado na atividade de engorda. Estes resultados são. em certa medida, 
consequência da abordagem estãtica da metodologia adotada. Num contexto din!_ 
mico, mesmo sem o crédito de longo prazo o nivel da atividade pecuária mais 
produtiva poderia ser ampliada com animais produzidos pela prõpria fazenda. 
Mesmo neste caso, porêm, muitos anos se passariam antes que se completasse o 
incremento do rebanho, necessãrio para que a atividade viesse a atingir o seu 
nivel Õtimo. Além do mais. teriam que ser adequadas as condições de mercados 
e preços; caso contrãrio, uma acumulação continuada de animais deste tipo ta~ 
bêm não se verificaria. 

Em região como o Brasil Central, na qual as tecnologias conhe 
cidas do fazendeiro médio são as das atividades menos produtivas dos modelos 
de simulação, uma estrutura de crédito em que o crédito de longo prazo fosse ~ 

escasso, favoreceria o processo de seccionamento da produção, comum ã região. 
As fazendas de cria onde o processo se inicia não tem.via de regra.crédito.a! 
sistência técnica e condições de mercado para fazer a recria e a engorda; as 
sim, são forçadas a vender os bezerros a outras fazendas. Estas, tendo o ace! 
so ao crédito de curto prazo. compram os animais, os retêm por um ano ou mais 
e os passam adiante. O processo continua até que os animais estejam em condj_ 
çõrd para o abate. Portanto, uma estrutura de crédito que permitisse ao faze_!! 
deiro tomar credito para capital de trabalho a prazos maiores do que os usua 
is (53 ). ajudaria a criar condições para uma maior integração do processo pri 
dutivo. Contudo, sem comercialização e assistência técnica adequados, mesmo 
este tipo de crédito teria efeitos bastante limitados. 

No que diz respeito ã relação entre o crédito e a assistência 
técnica, os resultados das simulações mostram que, quando se supõe que as fa 
zenda~ sintetizadas tem acesso as atividades pecuárias e de manejo de past! 
gens mais produtivas. estas predominam nos programas ótimos. seja qual for a 

(
53

) Em 1973 foi instituida linha de l:rédito Jesle LÍpo, visando estimular " 
a retenção de crias. Não se conhece ainda os resultados desta inovação. 
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QUADRO 14.- Atlllento de Receita Lfqulda e Taxa de Retorno (Nio Descontada) Resultantes da lntroduçio nos Modelos de Progr111açio de Atlvid! 

des Pecuárias de lllllor Produtividade, Fazendas Sintetizadas I, II e III, Golatuba, Sio Luiz de Montes Belos e Montes Claros 

Ãrea e fazenda 
si ntetl zada 

Goiatuba 
Fazenda I ( 350ha) 

Fazenda li ( '! ( 1 SOQ ha) 

Fazenda Ili (3700ha) 

Sio Luiz 
Fazenda I (24Qha) 

Fazenda 

Fazenda li (SOOha) 

Fazenda 111 ( 2300ha) 

Montes Claros 
Fazenda I ( 450ha) 

Fazenda li (1S00ha) 

Fazenda 111 ( 3500ha) 

Si tuaçio comparada 
(de / para ) 

Cria-recria-engorda, animais vendidos CCID 4,5 anos, 1111nejo e2!. 
tensivo de pastagens/ Cria-recria-engorda, modelo C<JIDEPE e 
método de pastorei o rota t1vo. 
Engorda e manejo_extensivo de pastagens/Crta-recria-engordl,IIIO_ 
delo CONDEPE e metodo de pastoreio rotativo. 
Engorda e manejo extensivo de pastagens /Cria-recria-engorda , 
modelo CONDEPE e método de pastoreio rotativo. 

Bezerro e leite, produtividade baixa, uso extensivo de pasta-
gens /Cria-recria-engorda, produtividade elevada, método de 
pastoreio rotativo. 
Bezerro e lei te, produtividade baixa, uso extensivo de pasta-
gens/ Bezerro e leite, modelo ACAR, método de pastoreio rot!_ 
tivo. 
Engorda o manejo extensivo de pastagens /cria-recria-engorda, 
produtividade elevaria, método de pastoreio rotativo. 
Engorda e manejo extensivo de pastagens / Cria-recria-engorda, 
produtividade elevada; método de pastoreio rotativo. 

Bezerro, lei~. produtividade média e manejo extensivo de pas 
tagens /Cria-recria-engorda CONDEPE método de pastoreio rol:! 
tlvo. 
Cria-recria-engorda, modelo CONDEPE em ambos os casos. O que 
muda de um modelo ao outro é apenas o manejo d, pasugens.Com 
para-se o método extensivo CO!l1 o de pastoreio rotativo. -
Cri a-recria-engorda, prod~tl vi dade baixa e manejo extensivo -
de pastagens /Cria-recria-engorda CONDEPE método de pastoreio 
rotativo. 

Incre.nto de 
receita ltqul-
da s 

24,5 

38,1 

46,0 

62,3 

100,6 

55,7 

76,5 

74,7 

24,6 

76,5 

Taxa de desconto 
bruta 

22,3<1 ) 

6,3( 3) 

46,7( 3 ) 

13,i(1l 

12,9 11 ) 
3 

9,61 ) 
3 

9,9< ) 

22,6<
1

) 

1 
19,el l 

9,s 11 l 

Neste caso, a taxa bruta de retorno foi obtida dividindo-se o Incremento de receita Hqulda pelo incremento de capital de lnves 
timento necess!rlo eara que ocorra este a'!""nto em receita liquida. _ -
Envolve sltuaçoes nao estritamente com_paravels. C0111 as atividades pecuarhs mais erodut1vas, ocorre 1n1 redução substancial na 
produção de lavoura e una parcela de terra da fazenda e transferida para a produçao de gado. Assim, i substancial o volume de 
investimentos na aq•lsiçio de gado e na fomação e divisão de pastagens, requerido para levar a efeito a mudança. 
Neste caso, a taxa de retorno foi obtida dividindo-se o Incremento de receita ltquida pela quantidade ad1clo111l dos recursos f.! 
nanceiros (de todos os tipos), requeridos a este aumento de receita lfqulda. 
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disponibilidade de crêdito. Quando. porêm, se supõe sejam conhecidas sõ as 
atividades pecuãrias tradicionais.o papel do credito, especialmente para as 
fazendas sintetizadas pequena e media, passa a ser secundãrio. Portanto,por 
si sõ, o crédito pouco pode fazer para alterar a tecnologia predominante na 
região Brasil Central. Sem orientação técnica para ajudar a introduzir métE_ 
dos mais produtivos, o crêdito pode atê tornar-se supérfluo. Isto nos leva 
à prÕxima seção. 

5.4 - As Simulações e a Explicação da "Falta de Alternativas Viãveis" 

Como vimos na seção II, são deficientes as estruturas de P!S 
quisa e assistência técnica voltadas ã pecuária de corte do Brasil Central. 
Quando se trata de resolver os problemas de suas fazendas, os pecuaristas da 
região têm que se valer, quase que inteiramente, dos seus prõprios conheci 
mentos e experiência. Chegou-se a estas conclusões não só com base nos tra 
balhos revisados, como também nas entrevistas e observações durante o prE_ 
cesso de levantamento de dados. Com excessão da região de Montes Claros,era 
praticamente inexistente a assistência técnica para a pecuãria nas 
estudadas. 

ãreas 

Nas circunstâncias atuais, tudo indica ser a assistência téf 
nica fator critico para a obtenção de uma melhoria na produtividade da pec_!! 
ãria da região. Os resultados das simulações nos pennitiram concluir que 
existem uns poucos "pacotes tecnológicos" relativamente simples os quais de 
um lado, não exigem mudanças drãsticas para a sua adoção pelas fazendas da 

região e, do outro, apresentam uma lucratividade maior do que a da produção 
com métodos tradicionais. 

O quadro 14 resume os efeitos de alguns desses "pacotes tec 
nológicos". Nele se ve, tanto o incremento relativo de "receita liquida" ,c~ 
mo a taxa bruta de retorno ( não descontada) que cada "fazenda sintetizada " 
do estudo de programação obteve, ao substituir as atividades tradicionais e 
extensivas, que caracterizam a produção pecuãria das ãreas que represe.!!_ 
tam, por atjvidades pecuarias e de manejo de pastagens mais desenvolvidas , 
que incorporam esses "pacotes tecnolÕgicos". Confonne se pode notar, é sub_! 
tancial o aumento de receita liquida. Os incrementes percentuais das faze.!!_ 
das de Goiatuba são menores, o que se explica pela participação bastante ! 
levada na sua "receita liquida" total, da receita da produção agricola, não 
afetada pelas novas atividades. Focalizando as ãreas predominantemente P! 
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cuãrias de São Luiz e Montes Claros, o incremento de receita liquida de to 
das as "fazendas sintetizadas", exceto a fazenda II de Montes Claros, estã 
em torno dos 75% da receita líquida dos modelos respectivos, nos quais as fa 
zendas sintetizadas sõ tem acesso aos métodos de pr9dução tradicionais. Oi.!!_ 
cremento de "receita liquida" da fazenda II de Montes Claros (24,6%) é me 
nor porque o mesmo traduz apenas o efeito da introdução do método de pastE_ 
reio rotativo. Em ambas as alternativas comparadas, a fazenda II teve acesso 
ãs mesmas atividades pecuãrias. Observe-se, porém, a alta taxa bruta de re 
torno (19,8%) associada a introdução do método mais desenvolvido de manejo 
de pastagens. 

Via de regra, os aumentos de "receita liquida" do quadro 14, 
representam incrementes líquidos nos retornos das fazendas. Na maioria dos 
modelos estes incrementes dependeram, entre outros recursos adicionais, do 
uso de fundos emprestados e da contratação de mais "mão-de-obra gerencial" . 
Como o modelo de programação empregado subtrai da receita bruta das ativid! 
des do programa õtirno, os custos destes recursos adicionais, os incrementes 
de receita líquida do quadro 14 representam um retorno maior para a terra,P! 
ra o capital e para o esforço empresarial do fazendeiro. 

No que diz respeito as taxas de retorno brutas, as mesmas são 
bastante elevadas, excedendo, em quase todos os casos, a nível de 9 por cen 
to (54 ). Concorda-se que estas taxas fornecem apenas uma indicação rudimen;r 
do desempenho das tecnologias pecuãrias e de uso de pastagens mais desenvo! 
vidas. Porém, as mesmas são o suficientemente elevadas para nos pennitir r! 
comendar seja estabelecido, para ãreas selecionadas do Brasil Central, um 
amplo programa de assistência técnica com o objetivo de promover a introdu 
ção, nas suas fazendas pecuãrias, de melhores técnicas do tipo das incorpor_! 
das nas atividades mais produtivas dos modelos de programação. Deve-se ter 
em mente que estas tecnologias não requerem alterações radicais nas prãticas 
dos.fazendeiros da região. Ademais, elas jã foram testadas, com êxito. As 

(54) A fazenda li de Goiatuba apresentou uma taxa bruta de retorno menor 
(6,3%) porque a introdução de novas tecnologias se fez, em boa parte, 
as expensas da produção agrícola. Além do mais, são elevados os gastos 
com formação de pastagens e com a aquisição de novos componentes do re 
banho. Um caso que contrasta com este é o da fazenda III de Goiatubã 
(46,7% de retorno bruto), Nesta, foi mesma a área de terra devotada à 
produção de gado nas duas alternativas comparadas. No que tange a c~ 
pra dos componentes do rebanho, esta se fez, em larga medida, com os re 
cursos da venda dos novilhos jã existentes. Portanto, um incremento subs 
tancial de "receita lfquida" foi possível com um dispêndio adicional mÕ 
derado. -
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amostras de São Luiz e,especialmente, as de Montes Claros.incluiram fazendas 
que jã estavam adotando métodos semelhantes; alêm disto, os resultados obtj_ 
dos pelos programas CONDEPE, basicamente com a mesma tecnologia, vêm sendo 
bastante animadores, excedendo mesmo as expectativas iniciais destes prog~~ 
mas. Destarte, as perspectivas de um programa amplo de assistência têcnica 
que se baseie, pelo menos inicialmente, em mêtodos Jã conhecidos e aprovados, 
parecerem animadoras. Se bem concebido e implementado este aumentaria, tanto 
a renda das fazendas assistidas. como a produção de gado e sub-produtos das 
ãreas atingidas. 

Cumpre ressaltar, porêm, que não afigura nada fãcil a tarefa 
de ampliar e melhorar a assistência têcnica para pecuãria de corte da regiã~. 
O Brasil Central é enorme e sua pecuãria quase não tem sido exposta a inov~ 
ções. Assim, a implantação de um programa amplo de assistência técnica envo_! 
veria um esforço enorme, muita paciência e determinação, alêm de recursos 
substanciais. Ao que tudo i~dica, as principais dificuldades a serem conter 
nadas seriam: 

a) a falta de pessoal especializado. A escassez de técnicos 
treinados para fornecer assistência e orientação adequados exigiria um es 
forço de treinamento substancial. Seria necessãrio preparar técnicos. não sõ 
para formar a base do próprio corpo do programa mas, a fim de ampliar ao m.ª'­
ximo o impacto da assistência técnica, para os organismos de extensão rural 
estaduais e federal. Com isto os fazendeiros da região poderiam ter acesso ã 
orientação técnica mesmo sem participar formalmente de programas espec1a1s 
(do tipo CONDEPE, por exemplo). A experi~ncia dos programas CONDEPE revela 
ser possTvel preparar, sem muitas complicações, o pessoal necessãrio para um 
programa como o que se sugere; 

b) a falta de recursos. O volume de recursos financeiros e 
xigidos limitaria a amplitude da cobertura de um programa de assistência 
técnica ã pecuãria da região. Apenas para exemplificar. a instituição dos 
programas CONDEPE exigiu o empréstimo de vultuosos recursos externos; no 
entanto o número de fazendas atingidas pelos mesmos foi relativameE_ 
te pequeno (55 ). Para que uma assistência técnica semelhante a da 

(55 ) O projeto BIRD-CONDEPE .como um todo, abrangendo diversos Estados do país, 
1 

previa que, quando inteiramente usasdos os recursos de que dispunha, ore 
banho inicial das fazendas atingidas seria de cerca de 1.200.000 cabeças: 
ou apenas 2,4% do rebanho total de 1970 doa Estados nos quais o programa 
atuaria. Informação obtida no escritório central do CONDEPE, em Braailia. 
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CONDEPE (56 ) viesse a ser prestada a um número maior de fazendeiros da re 
gião. as necessidades de recursos financeiros seriam consideravelmente am 
pliadas. Talvez fosse mesmo necessário amarrar boa parte de todo o credito 
disponível ã pecuãria, ao programa de assistência técnica. 

c) problemas de comercialização. Para que a assistência te.f_ 
nica produza impacto sobre o setor pecuãrio do Brasil Central, é necessãria 
uma melhoria nas condições de comercialização, especialmente de bois gordos, 
de boa parte da região. De acordo com o indicado pelos resultados das simu 
lações e com as recomendações dos programas CONDEPE, a introdução de mé~ 
dos de produção mais desenvolvidos requereria assistência para a implant! 
ção de esquemas de produção integrada do gado de corte (a sequência cria-r! 
cria-engorda levada a efeito em uma mesma fazenda)-. Para que estes métodos 
pudessem ser difundidos por um número elevado de fazendeiros, em diversas 
ãreas da região, a comercialização de animais gordos teria que ser melhor! 
da.Sem isto, o fracionamento da produção continuaria a se verificar, a e~ 
gorda de bois não teria condições para deixar de ser realizada por um num! 
ro relativamente pequeno de unidades especializadas, situadas mais prõximas 
aos pontos de abate, e seria limitado o impacto da assistência técnica. 

ltn estudo cuidadoso das condições de comercialização das di 
versas ãreas da reigão, bem como das perspectivas de melhoria em cada uma 
delas (57 ) seria recomendável a fim de ajudar a determinar quais dessas ã 
reas teriam prioridade no que tange a assistência técnica; e 

d) obstãculos na resposta dos fazendeiros da região a um pr~ 
grama de assistência técnica. Conforme demonstrado pelas simulações, em ce!. 
tas circunstâncias os fazendeiros estariam agindo racionalmente ao rejeitar 
os métodos de produção mais sofisticados. Isto ocorreria com invernistas 
que, em decorrência de um conhecimento profundo dos mercados de materiasprj 
mas e do produto, teriam uma margem de lucro maior que a dos fazendeiros 
"médios". Sem medidas e políticas especiais, os mesmos provavelmente não vj_ 
riam a se enquadrar nos objetivos do programa de assistência técnica. 

(56) Semelhante, porém, sem a rigidez dos programas - CONDEPE. 

c57) Não é simples a tarefa de melhorar as condições de comercialização.do 
gado gordo de uma ãrea. A eficiência desta comercialização depende,~ 
tre outras coisas, da estrutura do mercado comprador do produto, das 
c?ndi~Ões de transp~rte_e de indust~ialização d?_gado e de com~r~i_! 
l1zaçao da carne. Nao sao todas as areas da reg1ao que tem cond1çoes 
para levar a efeito, de imediato, a produção integrada do gado de 
corte. 
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Outra situação que poderia necessitar medidas especiais estã 
relacionada ã resposta do fazendeiro médio da região ãs oportunidades do pr~ 
grama de assitência técnica. Se a versão mais sofisticada da "tese estrutur! 
lista" tiver fundamento, políticas especiais precisariam ser concebidas a 
fim de criar condições para que o mesmo pudesse ter um maior impacto. 

Obviamente, a situação teria que ser examinada com muito cuid! 
do antes que fossem adotadas medidas destinadas a melhorar a resposta dos 
fazendeiros da região. Alem do mais, a implementação destas medidas deveria 
ser seletiva no espaço e oportuna no tempo. Em certas circunstâncias, as fa 
zendas de engorda poderiam desempenhar papel importante, não devendo ser d! 
sestimuladas. E seria inútil instituir medidas para aumentar as respostas 
de fazendeiros do tipo estruturalista, se não houvesse assistência técnica e 
condições de comercialização. 

Atê agora se deu ênfase ã assistência técnica. A razão para tal 
estã no impacto que a mesma pode ter a curto e a médio prazos. Contudo, se 
a mesma tivesse que se basear indefinidamente nas tecnologias ora existe_!! 
tes, os seus resultados de longo prazo seriam medíocres. Se implementado com 
sucesso, o programa de assistência técnica elevaria atê um certo ponto a pr~ 
dutividade da pecuãria de corte do Brasil Central, com o tempo, porém, esta 
tenderia a se estabilizar em um nível bem inferior ainda, ao da pecuãria de 
países como os Estados Unidos, a Austrália, a Nova Zelândia e a Argentina. 
Para evitar que isto viesse a ocorrer, seria necessário criar uma estrutura 
eficiente de pesquisas. A pecuária do Brasil Central necessita de pesquisas 
em quase todas as áreas da produção de gado. Precisam ser descobertos meios 
para diminuir o custo de alimentação do gado, mediante melhoria na eficiêncj_ 
a da produção de capins e de forrageiras. Alêm do mais ê importante que se 
aumente a eficiência técnica do gado da região em converter alimentos em ca.r_ 
ne, o que requer o desenvolvimento de métodos de reprodução, nutrição eco_!! 
trole de doenças e parasitos adequados ã mesma. r essencial que se descubram 
processos economicamente viáveis de evitar a perda de peso dos animais dura_!! 
te a estação seca; para isto, seriam necessárias entre outras, pesquisas r! 
lacionadas ao desenvlvimento de capins e leguminosas bem adaptadas ã condj_ 
ções de solo e clima do Brasil Central, ao uso adequado da água e ã prese.r_ 

y 
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vação de espêcies forrageiras. r preciso que se de atenção ao desenvolvimento 
de sistemas de manejo que permitam melhorar a eficiência da produção de gado 
em ãreas de "cerrado", e que se estimulem as pesquisas genêticas com o objetj_ 
vo de aumentar a prec0€idade e o rendimento de carcaça dos animais da região. 

Para que se materialize um fluxo de·pesquisas deste tipo,porêm, 
a estrutura da pesquisa voltada ã produção animal do Brasil Central Pecuãrio 
tem que ser totalmente reformulada. Tornam-se necessãrios mais recursos,melh.Q. 
res instalações e pessoal mais bem preparado. Cumpre incutir nas organizações 
que efetuam pesquisas, um senso de propÕsito. r importante que fique claro 
tambem, que o seu objetivo final ê o desenvolvimento da pecuãria de corte da 
região, tendo como ponto de partida a situação atual da mesma. Uma maneira de 
se conseguir isto seria a de promover uma maior interação entre a pesquisa 
e a assistência têcnica, mediante a criação de canais que permitam, de um l_! 
do, que as organizações de pesquisa sejam mantidas informadas sobre os probl! 
mas e os pontos de estrangulamento da pecuãria da região e, do outro, que a 
estrutura de assistência têcnica tenha condições de difundir pelas fazendas da 
região, as soluções e novos mêtodos que forem sendo desenvolvidos pelas org_! 
nizações de pesquisa. 

r grande o potencial da pecuãria de corte do Brasil Central P! 
cuãrio, mas a sua realização estã, ainda, localizada em um ponto indefinido do 
futuro. Este estado de coisas não serã alterado enquanto não forem mudadas as 
atuais condições que a mesma enfrenta. Contudo, com pesquisa e assistência 
têcnica adequadas e,com um conjunto imaginativo de politicas, especialmente 
desenhadas para ajudar a criar um ambiente conducivo a mudança, este pote.!!_ 
cial poderá vir a se realizar mais rãpida e intensamente que muitos supõem 
possfvel. 
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